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RESUMO 

 

 

O presente trabalho versa sobre os impactos causados pela inclusão das 

tecnologias, em especial, a informática, em uma instituição escolar. Este trabalho de 

conclusão de curso apresenta as experiências da pesquisadora, vivenciadas desde 

a prática docente nas séries iniciais do Ensino Fundamental de uma escola pública 

estadual até sua entrada no curso de Graduação em Pedagogia-Licenciatura – 

Modalidade a Distância, na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. A seguir, 

serão apresentadas as modificações que ocorreram devidas às aprendizagens que a 

mesma teve e que influenciaram o contexto escolar. Para tanto, os conhecimentos 

adquiridos, principalmente no que tange ao uso das tecnologias, foram aos poucos 

sendo incorporados às práticas em sala de aula de forma a repercutir na dinâmica 

do planejamento e do desenvolvimento das aprendizagens de alunos, professores e 

administradores. Isso tudo ampliou não apenas as possibilidades educacionais, mas 

também refletiu na vida dos envolvidos fora do ambiente escolar.  Dessa forma, a 

pesquisa demonstra que com formação, prática, atos, reflexões é possível trabalhar 

resistências, modificar situações, criando espaços para que o novo tenha lugar, 

onde haja uma aprendizagem democrática e respeito ao outro, como diferente, 

podendo gerar, desta forma, transformações inclusive, em nível macro.  

 

 

Palavras-chave: Formação docente. Tecnologias. Implantação de tecnologias. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

Este trabalho tem por objetivo primeiro o fechamento do percurso de 

formação docente desta pesquisadora, constituindo-se, portanto, em seu Trabalho 

de Conclusão do Curso de Pedagogia em Educação a Distância na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

 Para tanto, este requereu que a autora apresentasse um pouco de sua 

trajetória profissional na docência, que teve seu início em 1989, através de um 

concurso público. Estes dados foram trazidos, pois eram relevantes no 

desenvolvimento da pesquisa, especialmente em seu contato com a tecnologia e as 

possibilidades vistas para a inclusão pedagógica. O contexto no qual a educadora 

desenvolvia a sua prática era marcado por aspectos de dificuldades econômicas e 

de violência, sendo que esses fatores contribuíram efetivamente na experiência 

como educadora. Através dessa realidade foi que surgiu a temática deste trabalho, 

como uma busca por soluções didáticas e maneiras de auxiliar estas crianças em 

seus processos de ensino-aprendizagem. 

 Muitas alterações foram ocorrendo, inclusive de escola, mas as experiências 

somente foram sendo acrescentadas umas às outras. Com as mudanças internas e 

externas, vividas no mundo globalizado em que se vive, a pesquisadora sentiu-se 

compelida a buscar uma atualização em sua formação, que sentia deficitária, 

principalmente nas questões de tecnologias. Além do que houve, por parte 

governamental, uma exigência de que os professores fossem capacitados em nível 

de graduação. 

Conforme Scheibe (2008, p.3): 

   

Este Plano Nacional de Educação propôs novos prazos para a formação em 
nível superior, ao estipular que, em cinco anos (a contar de 2001, data da 
sua promulgação), todos os professores de educação infantil e das quatro 
primeiras séries do ensino fundamental devem possuir, no mínimo, o curso 
normal em nível médio. E ainda, que no prazo de dez anos – até 2011, 
setenta por cento (70%) desses professores devem ter formação específica 
de nível superior.   

  

Assim, no ano de 2006/2 a Graduação de Licenciatura em Pedagogia - EAD 

da UFRGS abriu portas para que vários professores pudessem ingressar na vida 

acadêmica, capacitando-se. Foi uma oportunidade grandiosa para ampliar o 
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conhecimento didático, social, científico e histórico da pesquisadora. As 

contribuições teóricas de autores importantes, como por exemplo, de Paulo Freire, 

Humberto Maturana, Sigmund Freud e de Pierre Lévy, foram alicerces fundamentais 

nesta trajetória. 

A vida acadêmica trouxe consigo novos desafios. Os professores criaram 

espaços para refletirem sobre as propostas e possíveis implicações das políticas nos 

níveis federal, estadual e municipal, e também, observava-se a descrença e a 

insatisfação salarial dos docentes em todas as escolas. Mas, apesar disto, havia 

questões que eram frequentemente abordadas pelos professores na faculdade, 

como a melhoria das condições pedagógicas na escola, a elaboração de projetos 

mais educativos, a discussão sobre os planejamentos das aulas, bem como a 

análise do material distribuído aos alunos, entre outras. 

Desta forma, esta pesquisa foi sendo construída, primeiramente, situando a 

caminhada da autora em sua formação, seus percalços e suas conquistas. 

Para fundamentar este trabalho, ele foi dividido em três capítulos teóricos, 

apresentando, primeiramente, as propostas pedagógicas do PEAD que serviram 

como alicerce para todas as alterações que ocorreram neste processo. Após, 

buscou-se apoio no autor Maturana, trabalhando as transformações na convivência 

e, por último, apresentando-se as tecnologias, um dos maiores avanços da 

atualidade e as suas possíveis implicações na prática docente. 

Nos caminhos metodológicos, apresenta-se o método utilizado nesta 

pesquisa qualitativa, utilizando-se de um estudo de caso que procurou investigar os 

impactos causados pela implantação de tecnologias pela pesquisadora, em uma 

escola que se encontrava estagnada. O local da pesquisa foi em uma escola pública 

de zona urbana, de ensino fundamental na cidade de Porto Alegre, Estado do Rio 

Grande do Sul, Brasil, durante o período de 2006 até 2010.   

Este Trabalho de Conclusão de Curso compreende a análise de um processo 

de construção de um documento com experiências significativas coletivas dentro de 

uma instituição escolar. É um trabalho que foi realizado com fins didáticos e 

pedagógicos, contemplando uma reorganização e melhoria na realidade 

educacional. Portanto, as experiências positivas, bem como os obstáculos vencidos, 

são disponibilizados neste documento para aqueles que tiverem o interesse e o 

desejo de aplicá-las em suas aprendizagens em contextos escolares. Muitas vezes, 

vivenciamos situações na vida em que ficamos com impasses, sem sabermos ao 
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certo qual a melhor maneira de agir e, na maioria das vezes, não temos suporte ou 

apoio pedagógico para nos auxiliar nesta caminhada. 

Neste sentido, o TCC com suas informações evidenciadas, contempla a 

causa e o efeito ou, conforme nosso saudoso professor Paulo Freire cita: ação-

reflexão-ação (FREIRE, 1983, p.149), demonstrando o quanto a inclusão das 

tecnologias no contexto escolar pode trazer benefícios em nível micro e macro, 

extrapolando, inclusive, os muros da instituição escolar. 



 

 
10 

2 SITUANDO A CAMINHADA 

 

 

Na escola,  a autora  buscava aplicar a corrente teórica do construtivismo. No 

entanto, a aceitação era questionada por outros professores com argumentos de 

que esta prática pedagógica não funcionava  em sala de aula, visto que já haviam 

presenciado aulas de outra professora, em anos anteriores, que seguia a corrente 

construtivista e que prejudicou em muito as aprendizagens das crianças e que a 

comunidade, em geral, não aceitou esta teoria e prática. A pesquisadora conversou 

com a diretora da gestão do ano de 2007 sobre a impressão negativa que têm  

alguns colegas que conheceram sobre o método.  A autora argumentou que ao 

presenciar um curso  do GEEMPA autorizado e oferecido  pela Secretaria de 

Educação, a Coordenadora  Esther Grossi esclareceu que houve uma confusa 

interpretação por parte de alguns professores na  época em que utilizaram essa 

corrente teórica nas escolas. Os autores que embasam esta corrente teórica são 

Piaget, Vigotsky, Wallon, Emilia Ferreiro, Sara Paim, conforme o curso do GEEMPA. 

No entanto, no ano de 2008 a pesquisadora já estava utilizando os jogos 

pedagógicos por meio da Brinquedoteca da UFRGS, semanalmente. No contexto 

escolar havia muitos questionamentos quanto aos jogos pedagógicos e a falta de 

informação e conhecimento  dos docentes quanto à forma de aplicação em sala de 

aula era visível. Explicava através das reuniões com os pais quais eram os 

objetivos e a importância da utilização dos jogos com os alunos. Os docentes  não 

aceitaram essa alternativa como prática em sala de aula, houve resistências. 

Argumentavam que os alunos ficavam muito agitados. Entretanto, a pesquisadora, 

continuava praticando com os alunos o construtivismo e os alunos, por sua vez, 

comentavam que gostavam muito das aulas.  

Na troca de ano letivo, observava-se que as crianças ficavam desestimuladas 

com os outros professores que tinham dificuldades de aplicar a corrente 

construtivista em sala de aula, isto porque os alunos queriam os recursos dos jogos 

pedagógicos. Contudo, percebeu-se que os educadores não queriam ou não 

conseguiam romper com a corrente tradicional, a qual proporcionava, através dos 

recursos dos gritos e das ações antipedagógicas por parte dos professores, um 

silêncio maior na sala de aula. Esses professores acreditavam assim ser um 
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ambiente mais propício para a aprendizagem do que os alunos se agitando e se 

levantando em sala de aula. 

Os jogos pedagógicos foram incorporados à prática da instituição escolar. Na 

lista do material escolar que era solicitado aos pais, do ano de 2007, não havia o 

item jogo pedagógico. Na lista de 2010, foi solicitado um jogo pedagógico de EVA. 

com as seguintes sugestões: corpo humano, letras, quebra cabeça, outros... (tendo-

se o cuidado de salientar a disponibilidade dos mesmos por um custo baixo, para 

que os alunos pudessem adquirir). Os jogos pedagógicos serviram esse ano como 

uma experiência para os educadores que não os utilizavam em sala de aula. 

Observa-se que houve aceitação de uma mudança para o uso de um novo recurso 

de aprendizagem  e isso  foi corroborado pela solicitação na lista de material escolar 

pela receptividade positiva dos alunos e dos pais. 

Na disciplina de Ludicidade e Educação, o conhecimento foi muito claro e as 

argumentações da pesquisadora com os professores na escola A pôde ser mais 

questionado quanto à corrente tradicional e mais esclarecido em relação à corrente 

construtivista. O conhecimento foi adquirido pela pesquisadora através do estudo e 

da reflexão teórico-crítica sobre o que são: o jogo, o brinquedo e a brincadeira e 

suas relações com a aprendizagem, o desenvolvimento sócio-cultural, cognitivo e 

emocional dos alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A mudança de 

referencial e da prática somente começou a ocorrer através das observações 

positivas dos pais, educadores e direção da escola “A”, quanto à corrente teórica 

ministrada pela pesquisadora. As transformações no ambiente escolar se 

fortaleceram com os questionamentos dos alunos. Constatei que há necessidade de 

atualização por parte dos educadores para mediarem os jogos educativos em sala 

de aula adequadamente.   

 Assim, no ano de 2006, a pesquisadora apresentou no contexto escolar um 

novo conhecimento; o blog. Blog é um diário on line onde se podem publicar 

histórias, ideias e imagens. É um sistema de publicação na web, onde podem ser 

divulgadas informações, semelhante a um diário. As informações podem ser 

postadas em ordem cronológica e também permitem que os visitantes postem 

comentários, sendo dessa forma uma ferramenta interativa. Este estudo foi 

proporcionado pela disciplina Seminário Integrador l. A atividade 1: trabalhando com 

blogs. Essa atividade foi muito importante, pois, ela tinha por objetivos: propiciar a 

compreensão dos conceitos básicos relacionados à utilização de blogs, o 
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desenvolvimento do domínio da ferramenta, procurando explorar as potencialidades 

de autoria virtual, de interação com os colegas do PEAD e a publicação na web.   

A atividade foi tão produtiva que durante o semestre da disciplina conseguiu-

se relacionar a teoria e a prática em sala de aula, construindo um blog 

(http://www.alunosdomauricio.zip.net). Esse blog foi construído para os pais ou 

responsáveis dos alunos contendo informações quanto à pergunta “Como educar 

seus filhos?” no link “Boletim dos pais” e foram criados outros links de informações. 

Além disso, a pesquisadora buscou, na instituição escolar, reconstruir a história da 

escola através de fotos. Foi uma surpresa se constatar que não havia fotos, diários 

de eventos nem registros de transformações da vida cotidiana da escola com 

evidências de imagens e trabalhos pedagógicos. Através de conversas com os 

educadores mais antigos, concluiu-se que nas gestões anteriores ao ano de 2006, 

cada diretora havia ficado com as fotos e a escola tinha perdido sua narração 

metódica dos fatos políticos, sociais, econômicos e culturais na vida escolar. 

Portanto, surgiu a ideia de se estimularem os educadores (insatisfeitos com sua 

vivência escolar) de iniciar-se uma construção no blog, registrando os trabalhos 

pedagógicos realizados pelos alunos com seus professores, os eventos ocorridos, 

buscando motivar os professores e os alunos.   

Outro fato é de que a educadora de Ciências havia feito um projeto “A escola 

Limpa” em 1999. Questionada de porque esse projeto não havia tido continuidade, 

ela respondeu que o estímulo se perdeu com o passar do tempo. A pesquisadora 

percebeu que as mudanças poderiam também ocorrer a partir do resgate e 

divulgação dos trabalhos pedagógicos significativos, mantendo-os permanentemente 

visualizados através do blog. Portanto, surgiu mais um dos objetivos para a 

construção do blog da escola (http://www.escolacoletiva.blogspot.com). Dessa 

forma, a inclusão de um recurso de multimídia auxiliou na qualidade do processo 

ensino-aprendizagem. 

O estágio foi  realizado em uma turma de segundo ano do ensino fundamental 

de nove anos de uma escola Estadual. Na proporção em que estava sendo 

desenvolvido o trabalho, se proporcionavam comentários entre os alunos dessa 

turma com os de outras turmas. Os alunos que frequentavam o laboratório, de certa 

maneira, “exibiam-se” perante aqueles que não o utilizavam, demonstrando também 

alegria e prazer pelas atividades realizadas. 
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Esse ponto começou a gerar questionamentos com os professores em sala 

de aula, provocados pelos alunos, de uma forma geral. O conflito criado era entre os 

educadores, currículo e os alunos. A pesquisadora estimulou o debate sobre essa 

questão, quanto ao uso da informática na escola, lançando a seguinte pergunta: ela 

ajuda ou atrapalha? Um exemplo trabalhado foi de um debate entre Eduardo Chaves 

e Valdemar Setzer ocorrido no ano de 1999 na TV Cultura, programa Opinião 

Nacional; que na época foi muito comentado. 

Procurou-se sensibilizar os educadores de que a insegurança e as dúvidas 

deles de utilizarem ou não o seu espaço, na sala de informática, limitaria a própria 

formação, bem como a de seus alunos. Salientou-se, dessa maneira, aos 

professores a importância desse recurso para ambos, como forma de se atualizarem 

tanto para o currículo como  os educadores de área  de formação (5ª a 8ª série). 

Esse quadro gerou um desejo nos professores de aprenderem a informática, sendo 

corroborado muito pela insistência dos alunos em irem para o laboratório de 

informática.  

A pesquisadora contemplou o estágio da turma de segundo ano intercalando 

com a proposta de colaborar com os professores que não tinham conhecimentos de 

informática na escola, para também poderem ministrar aulas de informática com 

mais segurança para os seus alunos. O objetivo geral seria desenvolver uma 

estratégia para os professores não interromperem (atrasando a inclusão), 

provocando certa desordem na organização à entrada das tecnologias. Inicialmente, 

os educadores se negaram a utilizar a sala de computadores através de sentimentos 

de insegurança e medo que os alunos danificassem os computadores. Provocando 

dúvidas se a tecnologia atrapalha ou não na escola. Comprovou-se que poderiam, 

com tais ações, desestruturar o ambiente lançando dúvidas de que a tecnologia na 

escola não funcionasse para o ensino-aprendizagem das crianças de currículo. 

Primeiramente, como objetivo específico com seus alunos, durante o estágio, a 

pesquisadora buscou identificar as necessidades dos seus alunos na assimilação e 

na adaptação das mídias na sala de aula (turma), percebendo as dificuldades e 

analisando soluções na proposta, com a entrada de mais uma sala de aprendizagem 

para professores do currículo sem formação de cursos de informática,  para inclusão 

de alunos nas tecnologias. Portanto, foi uma integração de interesse muito grande 

entre os alunos. Contudo, esta ação gerou uma comparação muito negativa entre os 
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outros alunos que não faziam a utilização do laboratório de informática, com seus 

professores. 

Primeiramente, tentou-se junto à direção da escola “A” preparar um curso 

através da habilitação da UFRGS; o qual não foi aceito, pois, conforme foi afirmado, 

o único curso que era aceito pela Secretaria da Educação é o do Núcleo de 

Tecnologia Educacional de Porto Alegre – 1ª CRE. Assim, a pesquisadora foi inscrita 

pela Direção da escola no Curso do Núcleo de Tecnologia Educacional de Porto 

Alegre – 1ª CRE. Após a conclusão do curso, foram repassados aos professores da 

instituição, durante a semana de formação no mês de julho de 2010, os 

conhecimentos adquiridos. Os professores continuaram recebendo auxílio, por um 

determinado período, pela pesquisadora, para a inclusão dos professores com seus 

alunos no laboratório de informática. 

 Como professora do currículo por atividades,  ao utilizar os recursos da 

tecnologia computacional na turma de segundo ano do ensino de nove anos, em 

sala de aula e no laboratório de informática; a pesquisadora exerceu o seu estágio 

provendo às crianças novas possibilidades de aprendizagens: possibilidades de 

pensar e crescer, tanto cognitivamente, como emocionalmente. O computador pode 

ser um instrumento interativo e, dessa forma, as crianças gostam de se comunicar e 

interagir através dele. Inicialmente, os programas utilizados foram o Powerpoint 

(apresentação no dia das mães) e o Word, utilizado para a leitura e escrita. 

A matemática é uma das disciplinas em que a grande maioria dos alunos 

apresenta dificuldades. A pesquisadora, para minimizar isso, buscou utilizar-se de 

material concreto com seus alunos e constatou que a quantidade das vezes e a 

qualidade das atividades ministradas foram os aspectos  mais importantes; mas não 

se sentiu satisfeita com o resultado e buscou outra forma para ensinar a matemática 

– o ábaco – que fora utilizado durante seu período de estágio. A pesquisadora 

enfrentou dificuldades para que os alunos compreendessem até onde iriam com a 

caixa de papelão construída (o ábaco). Entretanto, percebeu que a tecnologia 

poderia ajudá-los ainda mais através do recurso de um vídeo: o link utilizado foi o do 

professor Dimas de Mello Braga com seus alunos do 3º ano. Através da visualização 

que eles tiveram de outras crianças praticando com o ábaco, a experiência 

transformou-se em um sucesso. Foi argumentado por educadores da escola “A” 

como sendo uma forma antiga de construir o número e de que, atualmente, pouco 
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utilizável. No entanto, foi criativa e significativa para os alunos da turma da 

pesquisadora.  

A percepção de que existem diversas maneiras de levar-se até o aluno o 

conhecimento, e nesse caso específico, a matemática auxiliou a ativar a 

intelectualidade deles. Portanto, em situações cotidianas pensar, aplicar e reformular 

ações e atitudes podem ter sentido para aplicação de histórias matemáticas 

construindo o desenvolvimento abstrato em suas mentes. Como exemplo: muitos 

pais não são alfabetizados satisfatoriamente e são os alunos que auxiliam  na troca 

de valores. Tem tudo a ver com números, não se trata apenas de compreender a 

matemática e sim de compreender o mundo e, se possível, de transformá-lo. 

Quando esta comunicação ocorre, os alunos aprendem matemática como 

uma linguagem viva. A matemática é uma das disciplinas mais complexas para os 

alunos das escolas estaduais, principalmente. No momento em que o aluno pensou, 

presumidamente, que aprendeu, muitas vezes o que ocorre é que decorou as 

representações dos números. Os conhecimentos devem ter utilidades na escola e 

em sua vivência fora dela, e a pesquisadora observa que a escola não está voltada 

a pesquisar formas de aproximar o aluno da matemática. São percentuais do site 

INEP que promovem esta descoberta nas escolas em números! Portanto, estudar a 

matemática como uma Linguagem viva tem sido para poucos alunos.  

Esta comunicação pode desenvolver formas de pensamento e facilitar o 

processo de outras aprendizagens. Os autores que nortearam o trabalho foram 

Piaget, Paulo Freire e Maturana. O Construtivismo é uma das correntes teóricas 

empenhadas em explicar como a inteligência humana se desenvolve partindo do 

princípio de que o desenvolvimento da inteligência é determinado pelas ações 

mútuas entre o indivíduo e o meio. A ideia é que o homem não nasce inteligente, 

mas nasce dotado de aptidões para construir suas habilidades e competências 

aperfeiçoando-as. E também de que ele não é passivo da influência do meio, isto é, 

ele responde aos estímulos externos agindo sobre eles para construir e organizar o 

seu próprio conhecimento, de forma cada vez mais elaborada. 

A reflexão sobre o projeto de aprendizagem da professora R no laboratório de 

informática deixou-a muito feliz com a observação das aprendizagens dos alunos. 

Percebeu que muitas crianças de sua turma não têm uma realidade que propicie 

condições para adquirirem conhecimento de informática sem ser pela escola. E a 

inserção das tecnologias na escola surtiu um efeito muito grande de emoções. 
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Durante o projeto de aprendizagem durante o estágio, percebeu-se maior interesse 

nos estudos das crianças conforme pesquisa realizada com os pais e responsáveis. 

Os  alunos, que não conheciam as letras e seus sons, aprenderam e estão lendo e 

interpretando, sendo aprovados neste ano. Observou-se que a utilização das mídias 

ativa o aluno a desenvolver com maior facilidade as duas habilidades juntas: a de ler 

e a de escrever. Até pouco tempo atrás o uso de computadores em sala de aula e 

em laboratórios escolares pertencia à realidade de poucas escolas particulares. 

Portanto, acreditava-se que era uma utopia que todas as instituições escolares 

tivessem este privilégio. 

 Atualmente, o uso de computadores no processo pedagógico já é uma 

realidade e uma conquista de muitas instituições. No entanto, o processo de 

inclusão digital através do Programa Nacional de Informática na Educação em 

Implementação pelo MEC e pelas Secretarias de Estado da Educação, está 

motivando muitas escolas. Na escola “A”, no Currículo por atividades, os 

professores  não se sentiam à vontade e nem com habilidades para ministrar aulas 

ou jogos pedagógicos  no laboratório de informática com seus alunos. Os discentes 

da tarde  (currículo) notavam que os computadores eram utilizados apenas pela 

turma da manhã (2º ano) da professora R e alunos de Área (5ª a 8ª série). E, os 

demais alunos da parte da manhã, percebiam que somente a turma de segundo ano 

da parte do Currículo por atividades estava oportunizando o ambiente de sala de 

informática para os alunos.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 

Neste capítulo abordo as propostas teóricas do PEAD já trazendo algumas 

contribuições da pesquisadora no contexto escolar, as possibilidades de 

transformações na convivência a partir do autor Humberto Maturana para dar conta 

de transformações no âmbito escolar e descrevo as tecnologias utilizadas e 

implantadas na Escola já trazendo algumas experiências. 

 

 

3.1 PROPOSTAS PEDAGÓGICAS DO PEAD 

 

 

O guia acadêmico da UFRGS vem confirmar a proposta deste trabalho de 

conclusão de oportunizar nas escolas a aplicação da teoria e prática do 

construtivismo.  A proposta do PEAD tem inspiração construtivista, como ilustrado 

abaixo: 

 

a) trabalhar a  partir da pedagogia da pergunta - propor perguntas que 

ajudam os alunos a descobrir possíveis contradições ou 

inconsistências em suas contribuições nos fóruns 

e webfolio educacional; 

b) realizar intervenções diretas, com  a anuência da equipe, nas 

atividades realizadas e registradas no webfolio educacional; 

c) acompanhar o entendimento de cada aluno sobre as atividades e o 

conteúdo dos enfoques temáticos; 

d) analisar e sugerir realizações no webfolio educacional  a partir das 

orientações nas interdisciplinas;  

e) incentivar a troca de experiências e informações entre os estudantes 

sobre os enfoques temáticos; 

f) acolher as dúvidas e as sugestões dos estudantes; 

g) aceitar críticas e desenvolvê-las como um desafio. 
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Conforme Fernando Becker ressalta: 

 

Construtivismo significa isto: a ideia de que nada, a rigor, está pronto, 
acabado, e de que, especificamente, o conhecimento não é dado, em 
nenhuma instância, como algo terminado. Ele se constitui pela interação do 
indivíduo com o meio físico e social, com o simbolismo humano, com o 
mundo das relações sociais; e se constitui por força de sua ação e não por 
qualquer dotação prévia, na bagagem hereditária ou no meio, de tal modo 
que podemos afirmar que antes da ação não há psiquismo nem 
consciência e, muito menos, pensamento. (BECKER, 1994, p.87). 

  

Construtivismo é, portanto, conforme  Fernando Becker uma ideia, ou melhor, 

uma teoria, um modo de ser do conhecimento ou de um movimento do pensamento, 

que emerge do avanço das ciências e da Filosofia dos últimos séculos.  Uma teoria 

que nos permite interpretar o mundo em que vivemos.  

Entretanto, o professor desmotivado dá exemplos de desânimo, a sua 

criatividade desaparece e não busca ideias inovadoras no contexto da 

educação. Mas, conseguindo deixar de lado o receio, a angústia, o desânimo e a 

insegurança  sobre as aprendizagens de seus alunos, o professor pode aventurar-se 

para uma ilha desconhecida, para uma inovação educacional, demonstrando 

coragem, empenho e determinação. Constataram-se, através de workshops1  e nas 

apresentações dos relatos das reflexões sínteses de final de cada semestre, muitos 

exemplos de professores que modificaram, compreenderam e aderiram à ideia do 

construtivismo na educação. 

 A proposta pedagógica do PEAD desafia professores estaduais, municipais e 

de instituições particulares a repensarem sua formação.  Com a teoria e prática  

inspirados no construtivismo, através das inovações com as mídias na Educação 

Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, na docência em Educação de Jovens 

e Adultos (EJA), em Gestão Escolar, na docência nas matérias pedagógicas na 

Modalidade Normal e na Docência em Cursos de Educação Profissional na Área de 

Serviços e Apoio Escolar. As diretrizes da Educação priorizam a docência em 

Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  

A formação adequada é a que preenche e valoriza o professor, aquela que o 

prepara com a teoria e com a prática no ambiente escolar. O professor demonstra 

                                            
1
 Um workshop diferencia-se de uma palestra, por alguns eixos conceituais básicos. Nele, a platéia 
não é apenas mera espectadora. Em determinados momentos (ou em todos eles, dependendo da 
organização do trabalho e do estilo de aprendizado proposto), o auditório é convocado a participar, 
normalmente vivenciando experiências que remetem ao tema em discussão 
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sua capacidade de atuar estimulando-se com sua habilidade e competência que é 

conferida no seu ambiente por todos quando age com sua práxis. Salientou que este 

é o tipo de curso de graduação de que os educadores necessitam para 

aprimorarem-se.  

A formação do PEAD possibilita que o educador atue em vários setores da 

escola e não somente em sala de aula. O docente, com essa formação, adquire 

competências que o fazem questionar, argumentar e visualizar formas e maneiras 

de atingir os seus objetivos para a educação do seu aluno e esta atitude estimula-

o à leitura de outro processo na educação. A partir disso, visualiza a instituição 

escolar como uma realidade possível de ser modificada  em relação ao mundo, 

como por exemplo, colaborando com outros setores, como nas áreas de serviço e 

de apoio educacional da escola;  auxiliando no que for necessário com seus 

conhecimentos. Esta reformulação torna-se possível com a compreensão da 

vinculação teoria-prática como uma bússola nas decisões  do fazer docente, usando 

então, de seus conhecimentos científicos específicos e a teoria pedagógica 

adquirida, na prática pedagógica escolar.  

 

 

3.2 TRANSFORMAÇÕES NA CONVIVÊNCIA  

 

 

Este capítulo abordará as transformações ocorridas na convivência entre os 

integrantes da escola, a partir da proposta de Humberto Maturana. A formação do 

profissional educador está a cada dia mais exigente de habilidades e competências 

e possui uma estrutura psicológica para o enfrentamento de tantas realidades 

conflitantes no dia a dia se torna difícil.  

O autor Maturana (1998) salienta a “negação do amar”, ao que a professora 

compara com essa fala de uma criança: - “Sabe professora meu pai não quis me 

registrar como filha (o) e chora”.  A professora tem que se segurar e refletir rápido 

para consolar esta criança. A negação pode se apresentar de várias formas. A 

professora, não está imune, ela também sofre por negações na sua vida.  

Durante a formação da pesquisadora no Curso Pead, realizaram-se leituras 

de vários textos da professora Real (2007), que serviram como estímulo para iniciar 
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meus estudos sobre Humberto Maturana, um cientista chileno que propõe quebra de 

paradigmas para superarmos as mazelas do mundo contemporâneo. 

Entre um dos artigos da professora, um deles Aprender com os outros ou o 

Estatuto do outro na Epistemologia Genética (REAL, 2007) parte de um estudo de 

caso que ilustra as transformações na convivência de adolescentes junto ao 

Laboratório de Informática. O outro, que mais me serviu de estímulo para o projeto 

deste estudo de caso, foi o artigo “Breve introdução sobre a proposta de 

transformação na convivência por Humberto Maturana (REAL, 2007), que 

problematiza o aprender como transformação na convivência a partir do referencial 

teórico de Maturana. Percebeu-se como as da pesquisadora eram atitudes que 

encontravam respaldo nas ideias desse autor. Pensou , a partir daí, em adotar ações 

em meu cotidiano, com as quais pudesse sensibilizar mais ação-reflexão-ação 

(Freire, 1983, p. 149). A proposta era de aumentar a convivência com os  colegas 

professores e atingir, através desses, uma amplitude maior de alunos. Ou seja, 

como uma rede de relações que fomentassem o conhecimento. Por isso a intenção 

de inserir as tecnologias no ambiente escolar como um instrumento para a 

multiplicação de conhecimentos. 

Maturana, na sua entrevista para Humanitates, respondendo à pergunta “O 

que é a Biologia do amar e qual a sua importância para o desenvolvimento humano”: 

 

No caso dos seres humanos, isto é central na relação do bebê com sua 
mãe, com seu pai, com seu entorno familiar, que o vai permitir crescer como 
uma criança que vai ser um adulto que se respeita por si mesmo. Se você 
observa a história de crianças que se transformam em seres, chamemos 
assim, anti-sociais, vamos descobrir que sempre tem uma história da 
negação do amar, de ter sido criado na profunda violação de sua 
identidade, na falta de respeito, na negação de seu ser. (MATURANA, 2002, 
p. 72)

2
  

  

Continuando, o autor Maturana salienta, comparando a ética profissional com 

que a professora atua em sala de aula, que também  tem um papel importante para 

os alunos, podendo ser semelhante ao do pai, mãe ou familiar.  A ligação criada 

entre professor(a) e aluno(a) é uma construção de um sentimento de carisma muito 

profundo. O tempo de convivência, de interação entre eles, não é pouco, são quatro 

horas diárias, durante o período de um ano. Essa interação de um ser com outro 

                                            
2
 Uma publicação do Centro de Ciências de Educação e Humanidades - CCEH Universidade Católica 
de Brasília - UCB Volume 1, número 2, nov. 2004. 
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proporciona condições para uma consciência maior com o outro, através do 

conhecer, encontra-se o amor ao próximo para educar.  

Educar, palavra que, antes de tudo, requer o conhecimento do outro, 

aproximar-se, buscar soluções para o outro, acalmar e acima de tudo conhecer os 

problemas reais.  O carisma entre a professora e o aluno  colaboram para uma maior 

interação, podendo ser tão intenso, quanto excessivo, podendo perdurar por anos. 

Contudo, este sentimento quando positivo contribui para a aprendizagem acontecer 

mais rápido ou, quando negativo, mais lentamente. Isso depende das condições 

mediadoras da professora, da percepção e do convívio familiar, juntamente com  a 

criança na escola. No entanto, quando não acontece tal interação, a transformação 

esperada por todo empenho da professora pode acarretar consequências 

insatisfatórias para a aprendizagem da criança. Portanto, o exemplo da professora é 

fundamental para a educação acontecer no âmbito escolar.  

 

 

3.3 TECNOLOGIAS 

 

 

Tecnologia  é um termo que vem do grego – tekhno (de tékhné, 'arte',) e logía 

(de lógos, ou 'linguagem, proposição.) – usado para atividades de domínio humano 

embasadas no conhecimento, manuseio de um processo e ou ferramentas e que 

tem a possibilidade de acrescentar mudanças aos meios por resultados adicionais à 

competência natural, proporcionando, desta forma, uma evolução na capacidade 

das atividades humanas, desde os primórdios do tempo, e historicamente relatadas 

como revoluções tecnológicas3. A tecnologia pode ser vista, assim, como artefato, 

cultura, atividade com determinado objetivo, processo de criação, conhecimento 

sobre uma técnica e seus processos etc3. Conforme alguns autores definem:  

Tecnologia é um conceito com múltiplos significados, que variam conforme o 

contexto (REIS, 1995). Por isso, a tecnologia pode ser vista como: artefato, cultura, 

atividade com determinado objetivo, processo de criação, conhecimento sobre uma 

técnica e seus respectivos processos etc. Japiassu e Marcondes (1993, p. 232) 

acentuam o sentido da palavra técnica na ciência moderna como a aplicação prática 

                                            
3
 Fonte: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Conhecimento>. 

3
 Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação – FNDE. CD-ROM. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Conhecimento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_tecnol%C3%B3gica
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do conhecimento científico teórico a um campo específico da atividade humana. 

(ALMEIDA, 2005) 

Um ambiente utilizado foi o Pbworks4.  O wiki é um site criado pelo Pbworks 

que pode ser utilizado livre ou pode ser pago. Pode ser utilizado para a área de 

negócios, para educação e uso pessoal. Oportuniza o incentivo a projetos de grupo, 

permitindo que os alunos editem páginas e contribuam para as discussões em sala 

de aula.  

Constatou-se um fato positivo com a chegada das tecnologias na escola. 

Alunos adolescentes, antes reservados, tem-se integrado na convivência com os 

professores e vice-versa para atender dúvidas dos educadores quanto à informática. 

A parte física do computador traz componentes estranhos para a realidade do 

professor que não tem formação para esta área educacional. O computador é 

formado pela parte física chamada hardware5 e a lógica software6. 

Geralmente, não nos preocupamos em utilizar o computador e conhecermos 

suas partes para realizar um diagnóstico prévio em caso de problemas, se 

compreenderem melhor as instruções passadas por técnicos, e sermos capazes de 

fazer uma melhor escolha na aquisição de novos equipamentos. Por isso, 

acontecem dificuldades na interação de educadores e outros setores na escola;  

somente por falta de conhecimentos com as tecnologias prejudicando sua inclusão 

digital. O sistema operacional do Linux é o mais novo sistema utilizado para as 

escolas no âmbito educacional. Linux refere-se a qualquer sistema operacional do 

tipo Unix que utiliza o núcleo (kernel) Linux. É um dos mais proeminentes exemplos 

de desenvolvimento com código aberto e de software livre. O seu código fonte está 

disponível sob GPL para qualquer pessoa utilizar, estudar, modificar e distribuir 

livremente. O termo GNU/Linux referencia aos sistemas operacionais Linux que 

utilizam programas de sistema GNU. 

O kernel Linux foi criado em 1991 por Linus Torvalds, então um estudante 

finlandês, e hoje é mantido por uma comunidade mundial de desenvolvedores (que 

inclui programadores individuais e empresas como a IBM, a HP e a Hitachi), 

                                            
4
 Disponível em: 
<http://pbworks.com/content/biz+overview?utm_campaign=navtracking&utm_source=Home%20navi
gation> 

5
 Hardware essa parte executa as instruções da parte lógica para gerar a saída ou a entrada de 
informações de dados. Exemplos de hardware: o mouse, o monitor, etc. 

6
 Software é a parte lógica do computador, aquela que você não pode tocar, mas opera com o apoio 
do hardware. Basicamente, software é o conjunto de programas executados no computador. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/UNIX
http://www.gnu.org/
http://pt.wikipedia.org/wiki/Linus_Torvalds
http://en.wikipedia.org/wiki/OSDL


 

 
23 

coordenada pelo mesmo Linus, agora um desenvolvedor reconhecido 

mundialmente.  

Pensando-se em informática não podemos deixar de referir os jogos 

educativos que desempenham um papel importante no desenvolvimento da criança. 

Atingindo sua formação adulta. Segundo Piaget (apud ARA 92), o jogo tem uma 

relação estreita com a construção da inteligência e possui uma efetiva influência 

como instrumento incentivador e motivador no processo de ensino e aprendizagem.  

 

 



 

 
24 

4 CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

 

 A metodologia escolhida  é a qualitativa, com um misto de métodos de 

abordagens que busca, acima de tudo, a captação de evidências e análises do 

desenvolvimento da formação da pesquisadora. A questão norteadora dessa 

pesquisa foi “Quais os impactos causados na instituição escolar pela inclusão das 

tecnologias educacionais advindas da formação da pesquisadora no curso PEAD?” 

E, como objetivo geral, coloca-se o investigar a relação existente entre a 

inclusão das tecnologias educacionais advindas da formação da pesquisadora no 

curso PEAD e as modificações ocorridas na instituição escolar. 

Alguns objetivos específicos também surgiram decorrentes dessas questões: 

identificar nos alunos se o uso da tecnologia promoveu mudanças significativas em 

suas aprendizagens, identificar na instituição possibilidades do uso das tecnologias 

e investigar as influências que o uso das tecnologias pode operar na comunidade. 

O intuito era identificar quais mecanismos, ferramentas surtiam efeitos em 

suas teorias e práticas educativas. Dessa forma, uma alternativa que encontrou-se 

foi buscar através dos pais e/ou responsáveis essas respostas. Então procurou-se a 

cada ano formular um questionário, que era enviado aos mesmos, visando comparar 

os resultados obtidos durante o ano quanto às aprendizagens, modificações de 

comportamentos indesejados (agressivos) e a evasão dos educandos. O controle e 

registros na escola são feito através de ata, cujos documentos, em forma de ata. 

Esses documentos em forma de ata encontram-se registrados e disponibilizados 

através de documentos da escola quanto ao índice de evasão escolar, 

comportamento e soluções encaminhadas. O índice de evasão diminuiu muito 

conforme o IDEB. Evidência essa, disponibilizada no Blog da escola em vídeo. 

Além desse instrumento, foi feita uma autoavaliação comparada com a 

avaliação do desenvolvimento das aprendizagens evidenciada nos depoimentos 

escritos dos pais e ou responsáveis. 

A coleta de dados, através dos questionários fornecidos aos pais, ocorreu no 

período dos anos de 2006 e 2007 visando o acompanhamento das aprendizagens 

dos alunos. Outra questão que norteava era a preocupação da pesquisadora com a 

sua desatualização profissional no magistério e, ao mesmo tempo, o desejo de ir 
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acompanhando e aplicando as teorias e práticas de formação no PEAD aos alunos 

em sala de aula.  

Os questionários foram apresentados à diretora da escola, que se interessou 

em possuir uma cópia e, depois, esses foram enviados aos pais, pela professora. 

Essa pesquisa, sendo de um tempo maior, sofreu ajustes conforme as 

vivências dos educandos e os relatos em cada ano na escola “A”. Através desses, 

eram estudados fatores que poderiam estar dificultando ou não às aprendizagens do 

aluno. A abordagem metodológica qualitativa foi a escolhida.  

Os sujeitos deste trabalho são os alunos do 2º ano, que possuem idade entre 

7 e 8 anos, um nível social médio baixo. Na escola toda há 555 alunos no ensino 

fundamental. A instrução dos familiares que responderam os questionários é de 

nível médio-baixo. A autora da investigação é professora de séries iniciais e atua há 

cinco anos nessa escola estadual. 

A Organização pedagógica da escola “A” é composta atualmente por uma  

equipe diretiva que é integrada pela diretora, duas vices diretoras (manhã e tarde), 

orientadora educacional (manhã e tarde) e supervisão escolar (manhã e tarde). 

Na época, no ano 2007 até 2009, não havia esta organização pedagógica. O 

quadro pessoal da época era composto por diretora e vice-diretora, não existia 

orientação pedagógica, nem supervisão. 
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5 REFLETINDO A EXPERIÊNCIA  

 

 

Neste capítulo são desenvolvidas as reflexões sobre as experiências 

adquiridas no estágio da instituição escolar.  A escolha do tema desse trabalho de 

conclusão foi um desafio e um adicional de estímulo para pesquisar, porque ele 

remeteu a pesquisadora a uma reflexão do cotidiano escolar quanto à inclusão 

digital na formação de professores e às mudanças ocorridas na escola observadas 

nas aprendizagens dos alunos.  

A partir do ano de 2006, a pesquisadora começou um processo de inserção 

de tecnologias de informação – o blog – na instituição escolar, o que gerou  uma 

desacomodação na instituição.  Naquele momento, ainda não havia acesso para as 

práticas com tecnologias na escola, mas houve a iniciativa por parte da 

pesquisadora de dar início ao uso de uma comunicação virtual para fins 

educacionais. Dessa maneira, a pesquisadora chegou à descoberta do blog, como 

uma ferramenta possível para o intuito pretendido, de criar um novo canal de 

comunicação. A instituição, a priori, aceitou a oferta da criação do blog, com 

indiferença. 

Houve um período de grande resistência na instituição, o que faz parte de 

qualquer tentativa de mudança. As tecnologias ainda despertam na grande maioria 

das pessoas certo receio, um temor causado, mais que tudo, pelo desconhecimento 

em relação à mesma. Dessa forma, a pesquisadora, como pioneira na instituição, 

sofreu também desconforto e embaraços, pela falta de apoio de colegas e da 

instituição. Observa-se, por exemplo, que o blog no período de 2007 a 2008, não 

recebeu postagens. 

Mas, salienta-se, também, que esses fatos não são isolados, ou seja, não se 

tratam de questões que se apresentam somente nessa instituição, mas sim, que 

fazem parte de um universo mais amplo. A desacomodação sempre requer 

movimentos e necessita vencer as resistências que estão por trás. Dessa forma, a 

pesquisadora tem consciência de que não é a única e nem será a última educadora 

a não ter o apoio pedagógico necessário ao desenvolvimento de seu trabalho,na 

divulgação e implantação de novas propostas. Importante lembrar que a gestão 

democrática de uma escola é sempre fruto de uma conquista de todos e que, nem 
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sempre, esta democracia é refletida e praticada no contexto escolar. Conforme o 

autor Maturana, 

 

A democracia é uma obra de arte, um sistema artificial de convivência 
conscientemente gerado, que só pode existir por meio das ações 
propositivas que lhe dão origem como uma co-inspiração numa comunidade 
humana. (MATURANA, 2004, p. 102). 

 

A pesquisadora, com a formação no PEAD, conseguiu dar andamento ao seu 

trabalho estimulando-se com as suas aprendizagens e com as trocas entre colegas 

e professoras do curso. Atualmente, o diário on line está com comentários dos 

educadores que vivenciaram aquela época, e de outros que foram contratados este 

ano. Esses novos professores que entraram são pessoas recém-formadas e com 

conhecimentos em informática.  

Na continuidade, a pesquisadora fez uma pesquisa na escola “A” direcionada 

aos professores para que respondessem sobre o que observaram em relação à 

aproximação da comunidade escolar e qualidade da Educação com o uso do blog. 

Esta pesquisa foi utilizada como informativa para poder visualizar as consequências. 

Em todos os questionários eles afirmaram que houve maior aproximação e de que 

perceberam uma comunidade mais consciente e também, de que a comunidade se 

encontra mais presente e colaborativa, e observaram um sentimento de impacto nos 

alunos, porque os mesmos não estavam habituados a fazer parte das notícias da 

escola.  

As respostas vieram sob forma presencial e virtual, sendo que os acessos 

eram feitos, ocasionalmente, pelos pais e pelos alunos devido às atividades 

postadas por seus filhos no diário on line.  

A educadora percebeu que os alunos, ao se enxergarem nas atividades 

postadas no blog, sentiam-se importantes. Com isso, auxiliava na construção da 

autoestima, de orgulho nos alunos devido ao reconhecimento de seu bom 

desempenho escolar. Outro ponto é que o blog tornou a escola e o seu trabalho 

conhecidos, angariando novos alunos. 

Hoje ainda  é observado que os educadores não planejam as suas atividades 

com o potencial que as tecnologias oferecem, pensando que essas ferramentas 

poderiam ser implantadas como um hábito na instituição e na educação. Há um 

longo caminho ainda a ser percorrido, e muito a ser estudado e explorado.  
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Atualmente, a divulgação do blog é feita através do endereço no mural de 

informações da escola. Muitos comentários de educadores visualizam o blog como 

um estímulo para os professores, na qualidade da educação na escola, através da 

divulgação no diário on line de novidades trabalhadas em sala de aula. A 

ferramenta, dessa forma, também serve como um espaço para as trocas de 

experiências entre professores.  

Outro aspecto é partido de um comentário feito pela professora “D” “o blog 

aproxima a informação da comunidade escolar e a direciona para a sociedade de 

uma forma mais ampla”.  Na pesquisa houve educadores de setores que possuem 

contato direto com a comunidade escolar e a visualizam amplamente. Esses 

educadores situaram: “Foi um impacto no sentido de que estamos  vivendo na era 

da tecnologia  onde tudo está sendo informatizado e a nossa escola foi um das 

pioneiras entre as estaduais a ter esta maravilhosa ferramenta nos oferecendo um 

suporte de grande importância para o processo educativo e participativo”. Ou seja, 

houve um reconhecimento do trabalho desenvolvido. 

Atualmente, a professora “R” tem seu trabalho reconhecido por muitos alunos, 

professores e familiares devido à implantação deste instrumento de informação e por 

seu acompanhamento dedicado. Assim como também os seus colegas professores 

em geral, como por exemplo: “A Profa. “R”  é e sempre 

foi  extremamente  profissional, interessada, responsável e competente”. 

Comentário da responsável pela direção da escola: “A criação e a 

alimentação do Blog da Escola proporcionaram um crescimento ainda maior  ao 

trabalho da professora, pois, com isso, acabou participando de todas as instâncias 

da escola desde sua criação, sua estrutura, o que propiciou o aumento de seus 

conhecimentos e uma maior qualificação de seu trabalho.  

No quesito de segurança, equidade e economia do uso dessa ferramenta na 

internet por parte da escola, foi realizado um questionário via e-mail com o setor 

responsável, do qual uma das respostas obtidas foi a seguinte: “Quanto à equidade 

o que eu posso ressaltar é que todos, indistintamente, têm acesso às informações 

da Escola. Não somente a comunidade Escolar como Secretaria de Educação, 

Coordenadoria que, podem acompanhar o trabalho da Escola.  Na questão da 

economia houve diminuição de gastos com fotos que eram reveladas para guardar 

na memória da Escola e quanto a papel, com maior numero de informações 

veiculadas. Quanto à segurança não estou certa de que é este o sentido da 
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pergunta, mas o Blog está entregue a uma pessoa quem tem a confiabilidade da 

Direção da Escola”.  

Além desses fatores, houve a realização de uma enquete através do blog que 

serviu como um instrumento democrático na votação do uso ou não de uniforme 

escolar. Houve muitos acessos, tanto com respostas positivas como negativas, que 

resultaram na aceitação da utilização de uniforme pela escola.  

 Na busca de ferramentas para auxiliar na aprendizagem de seus alunos e 

com o interesse pelas tecnologias, a pesquisadora criou, além do blog da 

escola (http://escolacoletiva.blogspot.com), outro site: http://alunosdomauricio.zip.net 

para que os alunos  e os pais pudessem interagir e conhecer um meio de 

comunicação diferente do habitual, com sua professora. Esta inovação gerou entre 

os professores, pais e alunos  muitos comentários demonstrando resistências em 

relação à inovação.  

É relevante comentar que a pesquisadora não tinha o conhecimento de como 

proceder com o instrumento que tinha em mãos para promover uma inovação 

escolar. Portanto, ela buscou auxilio junto à Secretaria de Educação e mencionou a 

proposta que estava construindo com a escola.  Na época, a SEC desconhecia a 

utilidade de um blog. A proposta da autora era a de criação de um Blog visando 

promover uma integração maior  na escola, uma vez que havia certa estagnação na 

realidade escolar.   A gestão escolar corroborava esta estagnação bem como a 

comunidade, que era pouco participativa. Os educadores sentiam-se pouco 

estimulados e havia muita evasão escolar. Com estas observações, a pesquisadora 

percebeu que através do blog expondo conteúdos que propiciassem uma maior 

reflexão no cotidiano escolar, poderiam servir como um meio de descentralização do 

poder. Dessa forma, a criação de links no blog com conteúdos para os educadores  

quanto ao conhecimento utilitário para sua formação como:  portal do professor,  

Gestão Eficiente de Merenda Escolar, Merenda Escolar,  Secretaria da Educação, 

Site do MEC, Site para conhecer as notícias imediatas sobre a carreira do Magistério 

Estadual, Revista Nova Escola, Escola do Professor e FNDE.    

Durante o seu estágio, problematizava e buscava condições para ministrar 

uma boa aula. Observava que, para a maioria dos educadores, a acomodação fazia 

parte de seus cotidianos, bem como do cotidiano escolar. 

Portanto, observa-se que o desestímulo provoca a interrupção afetiva da 

caminhada do professor, ou seja, o prazer de expressar o seu talento. Percebe-se 
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que é de fundamental importância a motivação do educador para reestruturar a 

educação na escola. Destaca-se dos textos lidos na faculdade, o “Aprender com os 

“outros” da autora Real (2007), que estimula o educador a aprender a escutar e a 

dialogar com os outros”. Essa leitura nos remete à relação com o outro. Na realidade 

escolar também há que se ter tempo para observar o outro (o colega de caminhada) 

e para compreendê-lo em suas reais necessidades para uma boa convivência.  

Nesse tempo, o ambiente de informática estava pronto na escola.  Inferiu-se 

que para os educadores terem interesse em se incluir no ambiente digital  

significaria ter de levá-los a conviver nestes ambientes, ou seja, a sala digital com os 

computadores.  Conforme Perrenoud “[...] aumentar a eficácia do ensino é 

familiarizar os alunos com novas ferramentas informática do trabalho intelectual". 

(2000, p.129).  

 Na teoria sócio-interacionista, o desenvolvimento se dá nas relações,  nas 

trocas entre as pessoas, nos processos de ações de interagir e mediar, nesse caso, 

no ambiente escolar. A observação dos alunos da pesquisadora ao se dirigirem para 

a sala digital, pelos outros alunos da instituição escolar, 

impulsionou   a sensibilização dos professores, através dos pedidos de seus alunos, 

insistentemente, para que eles também utilizassem a sala digital.  

 

A capacitação é um instrumento e caminho na tarefa educacional. Uma 
criança que cresce  no respeito por si mesmo pode aprender qualquer coisa 
e adquirir qualquer habilidade se desejar. (MATURANA, 2000 p.12).  

 

Dessa maneira, surgiu a oportunidade da pesquisadora de,  na semana de 

formação na escola, ministrar um curso, propiciando o conhecimento das 

tecnologias para a inclusão dos professores do currículo. Os recursos informáticos 

disponibilizados pelo Curso do PEAD foram muito bem aproveitados, nesse 

momento, para a apresentação de um workshop. Houve necessidade por parte dos 

professores de  conhecer o ambiente e de praticar durante um grande período. A 

solução foi de que isso fosse feito durante os intervalos de aulas, junto aos alunos 

de outras turmas, os seus professores e a pesquisadora. Atualmente, os educadores 

vão até a sala de informática com as crianças e a utilizam com jogos pedagógicos e 

pesquisas, aprimorando o conhecimento dentro do ambiente virtual. Existir é, assim, 

um modo de vida que é próprio ao ser capaz de transformar, de produzir, de decidir, 

de criar, de recriar, de comunicar-se (FREIRE, 1982, p. 66). 
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Esta pesquisa foi construída com a ideia de relatar e refletir o papel do adulto 

na profissão de ser professor (a) educador. O papel da escola é relevante para o 

desenvolvimento da formação no educando como o é  o da sua professora. Nota-se 

que, conforme os depoimentos dos pais e responsáveis pelos alunos,  o tratamento, 

a dedicação e o empenho (compromisso verbal) modificam o ambiente social.  

 

O professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, 
sério, o professor incompetente, irresponsável, o professor amoroso da vida 
e das gentes, o professor mal-amado, sempre com raiva do mundo e das 
pessoas, frio, burocrático, racionalista, nenhum deles passa pelos alunos 
sem deixar sua marca. (FREIRE, 1996, p.73) 

 

Conforme o relato de uma mãe do aluno LM15: "- É uma pena que não tenha, 

mas, espero que muitos  sigam o teu exemplo, pois não quero recriminar quem sou 

eu, mas, pelo tempo que minha filha estuda e conheço dos professores muitos estão 

no colégio somente para cumprir horários, pois veem as crianças; todos iguais, 

somente alunos." 

O sujeito (o aluno) age (ação) sobre o objeto (professora) que oportuniza ao 

sujeito a construção e reconstrução de ideias e pensamentos no ambiente escolar. 

Conforme Piaget (1996, p. 13): 

  

[...] uma integração à estruturas prévias, que podem permanecer invariáveis 
ou são mais ou menos modificadas por esta própria integração, mas sem 
descontinuidade com o estado precedente, isto é, sem serem destruídas, 
mas simplesmente acomodando-se à nova situação. 

  

Portanto, as reflexões de atitudes tomadas na sala de aula pela professora 

como dedicação, empenho e não negação do outro (MATURANA, 2004), significam 

que o aluno (a) está prosseguindo na adaptação de novos estímulos. Os alunos (as) 

deste trabalho não tinham estímulos de bons modos em casa, não respeitavam 

regras, não aceitavam ser criticados e desenvolviam, entre os colegas, ações de 

agressividade. Essas eram as estruturas prévias que não condiziam com a proposta 

de construção da educadora, mas esses alunos já tinham incorporado esse 

comportamento; a questão era a de trabalhar para modificá-lo. 

Esse trabalho foi realizado através de muito diálogo coletivo com a turma; 

observações relativas à mudança de atitudes eram elogiadas publicamente, 

autoavaliações eram feitas semanalmente e, conforme o desenvolvimento, era em 
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períodos quinzenais ou mensais. O convite para pais e ou responsáveis era feito 

quando necessário.  

Na época, na instituição, existiam somente mídias antigas como televisão 

(usada com imagem preta e branca), os rádios da escola quase sempre danificados 

(a professora “R” levava para a escola o seu rádio portátil), inclusive CDs de música, 

com histórias infantis e filmes locados no vídeo locadoras. Não poupava esforços 

para proporcionar às crianças algo que intensificasse as aprendizagens.  

Todos estes procedimentos contribuíram com resultados positivos para a 

integração no ambiente da sala de aula. No entanto, no recreio as reclamações 

pelos funcionários da escola, continuavam. A pesquisadora constatou que houve 

modificações, mas que essas ficaram restritas à sala de aula. 

Estas modificações foram ocorrendo conforme o plano estratégico que a 

pesquisadora havia desenvolvido e implementadas no espaço escolar. Através deste 

planejamento, onde as tecnologias eram o recurso fundamental para provocar 

mudanças bem como os jogos pedagógicos, observou-se que o interesse dos 

alunos pela escola e pela aprendizagem consequentemente, foi aumentando.  

 

A mudança da atividade e da afetividade faz o outro - mudança que libera a 
criança de seu narcisismo - é muito mais que uma simples e pura 
transferência: é uma reestruturação de todo o universo afetivo e cognitivo. 
Quando o outro se torna objeto independente, quer dizer permanente e 
autônomo, as relações eu e o outro já não são simples relações de 
atividade própria com um objeto exterior: começam a ser verdadeiras 
relações de intercâmbio entre o eu e o outro (REAL apud PIAGET, 2001, 
p.65). 

 

No ambiente formador é bastante comum escutarmos: “- Estas crianças não 

têm jeito!” São pessoas que ignoram o que estão comentando, sendo ditos 

principalmente pelos familiares. A partir disso, a pesquisadora pensou em outra 

intervenção e solicitou a colaboração da família, para ocorrer um equilíbrio, uma 

acomodação de estímulo em outros âmbitos.  

As estruturas permaneceriam invariáveis ou menos modificadas se não se 

buscasse um maior comprometimento da família. Na proposta da professora “R”, ao 

intervir em favor de sua turma de forma de diálogo, ou seja, baseada na teoria 

construtivista, criou um ambiente propício para as modificações. Estimulou a 

cooperação entre seus alunos propondo uma autoavaliação de seus 

comportamentos; visando uma melhor relação social. Procurou conduzir, através 
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das reuniões com os familiares dos educandos, a cooperação da mesma forma e, 

também destes, entre si e com seus filhos. Pois, de outro modo seria como 

incentivar o egocentrismo na criança. Este foi um benefício positivo, auxiliando na 

construção da autonomia moral do educando (PIAGET, 1967).  

Utilizou, como estratégia para incentivar a reflexão, o acompanhamento dos 

alunos pelos seus pais sobre a evolução de suas aprendizagens através dos 

questionários oferecidos aos responsáveis pelos alunos, onde escreviam sobre a 

ação pedagógica da professora “A”.  Dessa forma, os pais conseguiram observar o 

desenvolvimento de seus filhos em casa, através do que estava sendo contemplado 

na escola, como ações pedagógicas. 

Portanto, foi uma estratégia que a educadora inseriu em sua prática cotidiana 

e com o total apoio da direção escolar. Esta ação repercutiu também no sentido de 

dar maior segurança aos pais de escutarem a direção e de argumentarem a respeito 

da educação de seus filhos. Consequentemente, a  geração de um processo de 

inclusão da família no contexto escolar. 

Outro ponto a ser ressaltado é que, a partir daí, começaram a ocorrer 

reuniões particulares com professores no intuito de seguirem um exemplo, ou de 

refletirem do que está funcionando ou não, na escola. Essas implicações exigiram, 

por parte da pesquisadora, um maior empenho e um maior compromisso.  

Hoje se constata que para se construir um espaço que realmente tenha 

sentido, é necessária a possibilidade de haver críticas, de preferência, construtivas. 

A pesquisadora relata que houve o apoio da vice-direção escolar na defesa de suas 

ideias e em conseguir levá-las adiante. Com suas ideias inovadoras na instituição 

em que trabalhava, criou dois sites como o 

blog: http://www.escolacoletiva.blogspot.com da escola e outro: 

http://www.alunosdomauricio.zip.net.   

Esses sites foram sendo constituídos conforme a realidade de seus alunos e 

da escola, sendo este um trabalho que requereu muita paciência. No ano de 2007, 

havia a dificuldade de existirem poucos computadores e de o acesso dos alunos ser 

limitado. Esses eram obstáculos a serem enfrentados para alcançar-se a inclusão 

digital e fazer com que os alunos adquirissem o conhecimento de que, e como, 

postar nos sites. Assim, por meio de conversas em sala de aula, de acordo com os 

interesses dos alunos e as necessidades da escola, foi ocorrendo a construção 

desses sites. 
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Citam-se algumas consequências que ocorreram devido à experiência 

realizada com o diário on line, ou seja, o blog. Pelo reconhecimento dos trabalhos e 

eventos realizados na instituição e divulgados no blog, a empresa RBS fez uma 

doação financeira que possibilitou  que a escola realizasse a construção de  duas 

canchas de esporte para futebol e vôlei. 

Outro fator importante a destacar é que, antes mesmo de terem na instituição 

um laboratório de informática, a pesquisadora havia criado material impresso no 

computador e revelado cópias coloridas com foto da escola e endereço virtual do 

site, afixando-as em todas as portas de entrada das salas de aulas. Passou-se de 

sala em sala, para divulgar e conversar com os alunos sobre a utilização desta 

ferramenta para a escola. Portanto, dessa maneira, a escola divulgou aos poucos o 

seu blog e o seu trabalho. O endereço está,  até hoje, no mural de parede da escola. 

Em relação à evasão escolar, comprova-se, que houve uma queda tanto na 

infrequencia tanto quanto na evasão. Esta comprovação dá-se através dos 

documentos de Ficha de Comunicação do Aluno Infrequente – FICAI, valoroso 

instrumento operacional de combate à infrequência e ao abandono escolar, criado 

mediante a celebração de Termo de Compromisso de Ajustamento, em 1997, entre 

a Coordenadoria das Promotorias de Justiça da Infância e da Juventude, Secretarias 

Estadual e Municipal de Educação e Conselhos Tutelares.  

No contexto escolar,  a incidência de maus comportamentos em salas de aula 

e evasão eram realidade da escola na época, início da pesquisa. No livro Pedagogia 

da Autonomia, Paulo Freire (1996) descreve uma afirmação enquanto estava na 

cidade de Santiago, durante a estação do outono de 1968, sendo que suas primeiras 

palavras foram dirigidas aos esfarrapados do mundo e aos que neles se descobrem 

e, assim é necessário descobrir-se como eles sofrem, mas, sobretudo, como eles 

lutam.  

A brinquedoteca da UFRGS foi uma importante colaborada nesta pesquisa. 

Através de seus materiais, seus brinquedos das mais diversas opções, dos quais a 

pesquisadora fez uso através dos empréstimos durante os quatro anos do curso do 

PEAD. O material era selecionado conforme o desenvolvimento da criança e de seu 

interesse em brincar, sendo assim, utilizando os jogos e os brinquedos mais 

adequados em sala de aula. Alguns exemplos de jogos que foram utilizados: 

dominós (já sei ler), do “A” até “Z” (jogo pedagógico), Loto (letras), Soletrando, 

formando frases e completando palavras, entre outros. Havia também os fantoches, 
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que eram utilizados para contar histórias e dramatização. O interesse e a 

aprendizagem dos alunos, através dos jogos, foram observados pelos pais e 

responsáveis, através da demonstração por parte dos alunos, de um maior interesse 

em irem à escola. Os pais comentavam que no ano anterior, estes alunos do turno 

da manhã, não desejavam ir regularmente para escola regularmente, sendo muitas 

vezes, forçados. 

                Os jogos são ferramentas interessantes, podendo ser usados inclusive 

para os adolescentes de formação de 5ª a 8ª série, conforme sugestão feita pela 

pesquisadora, como experiência, para os professores de História. Visando promover 

uma habilidade maior na leitura, foram utilizados os seguintes jogos: “O jogo do 

Descobrimento” com um tabuleiro e, outro muito significativo foi um quebra-cabeça 

em que o adolescente tinha que ler pequenos textos com figuras bem coloridas, 

sobre as navegações, o ouro e os escravos, a Carta de Caminha e outros. Esse jogo 

também tinha um componente competitivo de que os adolescentes gostam, sendo 

que o procedimento era de utilizar em grupos e desafiá-los para ver quem 

terminasse primeiro de ler e encaixar o quebra-cabeça.  A educadora percebe que a 

caminhada nestes quatro anos foi longa e com vários obstáculos. Reconhece que 

considerar a criança e respeitá-la em seus posicionamentos é o fator mais 

importante. O significado do aprender junto, descobrir e construir a ideia do 

construtivismo, relacionando com os projetos de aprendizagens e com as 

intervenções dialogadas, foram aspectos muito relevantes para a sua formação.  

 Tudo o que foi vivenciado, aprendido, construído nesta trajetória, foram 

procedimentos necessários e importantes para o lado pessoal e social, tanto dos 

alunos, quanto da docente. A pesquisadora salienta a importância de saber-se, 

perceber-se como o outro neste processo, como a educadora e a sua função de 

outro frente aos alunos. 

De acordo com o professor Paulo Freire (1997, p. 30),  

 

Quando o homem compreende a sua realidade, pode levantar hipóteses 
sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções. Assim, pode 
transformá-la e o seu trabalho pode criar um mundo próprio, seu Eu e as 
suas circunstâncias.   

 

Sendo assim, para ter-se modificações na atividade escolar há que se ter 

também mudanças pessoais, ou seja, o professor deverá acreditar na sua 
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capacidade educativa – ao ter consciência dos seus objetivos como profissional – 

bem como na possibilidade de implementação de mudanças de cunho pedagógico.  

 

 

5.1 QUANTO ÀS PROPOSTAS PEDAGÓGICAS DO PEAD 

 

 

A autora contribuiu com a instituição escolar através do apoio da proposta 

pedagógica do PEAD. Uma das formas como  essa contribuição foi feita foi através 

da inclusão de um diário on line: o blog. Esse blog, como uma ferramenta 

pedagógica, permitiu o acesso da comunidade escolar a várias informações e as 

publicações de eventos da instituição escolar através das postagens dos eventos e 

dos links7: os conselhos de classes, reuniões na escola, reflexões, endereços on line 

de interesse da comunidade, Secretaria da Educação, Controle da Merenda Escolar, 

FNDE, práticas pedagógicas dos alunos e imagens;  colaborando dessa maneira, 

com registros na construção  da história na escola.  

Interessante observar que houve essa integração virtual com a comunidade 

em geral, comprovada pela postagem dos alunos no blog. Esse instrumento teve a 

finalidade de buscar o incentivo à educação através da inclusão digital, bem como, a 

articulação entre escola e o mundo das relações sociais e produtivas.  

 

 

5.2 PENSANDO AS TRANSFORMAÇÕES NA CONVIVÊNCIA 

 

          

Atualmente, muitos docentes fazem vários turnos para aumentar a renda 

familiar. Dessa forma, também comecei a trilhar esse caminho, ao aceitar uma 

convocação de outra escola. Vivenciei o que é o desgaste de um professor, a sua 

falta de disponibilidade para o planejamento de aulas com qualidade quando assumi 

essa convocação em 2006. Com o tempo, compreendi que não teria condições de 

                                            
7
 É uma palavra, texto, expressão ou imagem que permite o acesso imediato à outra parte de um 
mesmo, ou outro documento ou site, bastando ser acionado pelo ponteiro do mouse. Num 
hipertexto, um link, na forma de palavra ou expressão, vem sublinhado ou grafado em cor distinta 
da utilizada para o resto do texto. Ao se clicar no link, o usuário é levado a uma outra página ou 
parte da mesma página. 
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continuar com a jornada de quarenta horas e mais a faculdade, ainda mais, que se 

tratava de duas turmas de anos diferentes. Além disso, creio que na época, eu não 

possuía ainda a experiência suficiente para driblar os desafios exigidos pelas 

diversas demandas de cada turma.  

A partir de meus estudos, surgiram novos desafios a prática pedagógica que  

impulsionaram para que eu fosse à busca de soluções de problemas reais.  Comecei 

a pedir a avaliação aos pais em relação as minhas ações pedagógicas. Solicitei para 

comentarem e refletirem comigo, respondendo algumas perguntas do trimestre e 

possibilitar que eu conhecesse a aprendizagem dos alunos em sala de aula e em 

casa: teoria e prática. Percebi que estava investindo em uma arquitetura de ação 

simulada “aprender a fazer fazendo”, dessa forma, seria uma estratégia para 

transformar as informações (questionamentos) que tinha em conhecimento, 

portanto, uma arquitetura pedagógica.   

Todas essas novas práticas foram um impacto para a direção da escola, ou 

seja, outro impacto. Na época era outra gestão, não a atual. A diretora conversou 

comigo e pediu-me para lecionar em uma turma de primeira série, em vez de uma de 

terceiro ano. Informou-me de que eu não deveria me preocupar porque ela estava 

me observando em meu estágio probatório e de que eu tinha características de ser 

uma ótima professora e comprometida com as aprendizagens das crianças. A 

convivência escolar com diferentes propostas pedagógicas de professores gera 

desconforto e desacomodação, os exemplos da pesquisadora, enquanto docente, 

interferiram na reformulação de segmentos escolares. Tudo faz parte de uma 

construção de convivência. 

 Conforme Maturana (1998b, p.13), A competição não é nem pode ser sadia, 

porque se constitui na negação do outro [...]. A competição é um fenômeno cultural e 

humano, e não constitutivo do biológico.”.  

Sempre tive em mente que um professor deveria ser uma pessoa culta, 

preocupada com seu aluno, sabendo agir, pensar e transformar. Compreendo que a 

escola em si é sem vida, se tiver  professores pouco estimulados com a profissão 

(adormecidos), desacreditados na ética profissional e na filosofia de vida. Portanto,  

percebo um atraso na qualidade da educação e na escola que têm professores que 

resistem a esta visão futurística da tecnologia como componente da educação: na 

teoria e prática  com seus alunos, na integração de conhecimentos e em trocas de 

experiências. Assim, a minha meta, sempre foi de colaborar, apoiando  e ajudando 
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com meus conhecimentos em qualquer setor escolar.  Muitas vezes, sozinha não 

conseguimos muito, mas com ações  significativas de mudanças,  com nossos 

alunos e familiares, conseguimos gerar reflexões escolares com resultados muito 

satisfatórios. Os impactos que geraram alguma transformação no contexto, na 

ocasião, foram com o uso dos jogos pedagógicos, além das práticas com o blog 

infantil no contexto escolar. A autora Léa Fagundes (1997-98) comenta sobre os 

aprendizes do futuro:  

 

Quando o aprendiz é desafiado a questionar, quando ele se perturba e 
necessita pensar para expressar suas dúvidas, quando lhe é permitido 
formular questões que tenham significação para ele, emergindo da sua 
história de vida, de seus interesses, seus valores e condições pessoais, 
passa a desenvolver a competência para formular e equacionar problemas. 
Quem consegue formular com clareza um problema, a ser resolvido, 
começa a aprender a definir as direções de suas atividades. (Léa Fagundes, 
1997-98, p.29)  

 

Percebi que de uma maneira ou outra fugiria um pouco do conteúdo 

estipulado, mas sentia a distância das aprendizagens em relação às crianças de 

escolas particulares (com informática) e os alunos de escolas 

estaduais. Constantemente, em minha casa meus vizinhos tinham relatos das 

aprendizagens de seus filhos, bem como, presenciava através de trabalhinhos e 

olhando os cadernos que continham as rotinas nas escolas particulares. Resolvi 

promover a inserção da cooperação, da curiosidade, do interesse e uma certa 

descentralização a partir do pequeno blog infantil que continha o “Boletim dos pais” 

(havia a visitação dos pais com os filhos na época). 

Atualmente, compreendo a leitura feita nos texto “Projetos de aprendizagem e 

tecnologias digitais: uma experiência promovendo transformações na convivência na 

escola” da professora Luciane com a citação de Maturana quando se refere à 

ética:[...] a ética como preocupação com as coisas conseqüências que as nossas 

ações tem sobre o outro, é um fenômeno que tem a ver com a aceitação do outro e 

pertence ao domínio do amor.” (MATURANA, 2002b, p. 73). 

Contudo, não tem como não perceber a mudança de idéias, de 

comportamentos entre os alunos quando interagem comentando sobre o fato de ter 

visto ou manipulado o computador. A própria sociedade nega as possibilidades para 

incluir os alunos quando desconhece o efeito ou o conhecimento oportunizado para 

as crianças através das tecnologias digitais. 
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 A reflexão, o contato e a conversa com pais, responsáveis, educadores 

atraem um estímulo de almejar o novo, afastando a visão das tecnologias como 

impossibilidade, pois quando se adquire o conhecimento, ou seja, o conhecer  do 

outro (a realidade do outro) modifica também a sociedade. 

Outra questão que apontava: será que a melhoria da educação de formação 

também não estaria em dedicar-nos a nossa solidariedade na escola; uns com os 

outros? Pois, dessa maneira, estaríamos trocando boas práticas pedagógicas e 

ajudando-nos mutuamente. E é com imensa alegria que estou vivenciando este fato 

na escola "A".  Esta construção vem acontecendo a passos, a cada ano com as 

inovações das mídias e tecnologias. Contudo, houve este ano a intervenção da 

GIDE  que é Gestão Integrada da Escola (GIDE), com uma nova visão sobre gestão 

escolar. No contexto escolar a pesquisadora observa que a GIDE tem uma 

funcionalidade na escola, que é a de criar uma forma de pressão à gestão escolar, 

mas que essa, pode mascarar a realidade escolar para atingir os objetivos; por não 

conseguir mudá-la realmente. 

A pesquisadora salienta que os professores não podem assimilar o senso 

comum dos fatos e acomodar as suas práticas.  Portanto, viver e ensinar  exige 

muitos questionamentos.  Senão, qual o sentido da educação? Qual a sua 

finalidade?  A educação está também, no exemplo do professor  em  sala de aula. 

Inclusive naquele momento em que deixa cair um papel  no chão e exerce a ação de 

juntar este papel e depositá-lo na lixeira, na frente do aluno. 

 Conforme Maturana (1998b, p.27): 

 

Nós, seres vivos, somos sistemas determinados em nossa estrutura. Isso 
quer dizer que somos sistemas tais que, quando algo externo incide sobre 
nós, o que acontece conosco depende de nós, de nossa estrutura nesse 
momento, e não de algo externo. 

 
 

Outro ponto importante, a ser destacado, é o fato de que logo após a ditadura, 

muitas disciplinas foram excluídas da grade curricular das escolas. As disciplinas de 

OSPB, a disciplina de religião e moral e cívica. Percebo que com a ausência destas 

matérias os valores foram desagregados, na educação pública principalmente. 

Esses são pontos que, através da modificação da estrutura curricular, acabaram 

também influenciando as pessoas, as instituições e a sociedade como um todo, pois, 
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parte-se de que o princípio de tudo é a educação. Mas, continuando com Maturana 

(1998b), como colocado acima, cada um faz a diferença. 

 

 

5.3 PENSANDO NAS TECNOLOGIAS NA ESCOLA 

 

A proposta do método adotado pela pesquisadora durante o estágio foi o da 

descoberta. Pesquisando as características da turma percebeu que consistia de uma 

realidade de alunos quase sem experiência de contato com computador. Portanto, 

seria necessário propor-lhes uma experiência e observação, com um computador 

em sala de aula primeiramente. Por efeito dos computadores e da digitalização, 

todas as formas e instrumentos da mídia estão cada vez mais se fundindo em 

sistemas inter-relacionados (DIZARD, 1998). A tecnologia computacional torna-se 

assim o elo para todas as formas de produção de informação e de entretenimento: 

som, vídeo, mapas e impressos. A terminologia TIC (tecnologias de informação e 

comunicação), especificamente, envolve a aquisição, o armazenamento, o 

processamento e a distribuição da informação por meios eletrônicos e digitais, como 

rádio, televisão, telefone e computadores, entre outros. (conceito retirado do CD do 

curso Programa de Formação Continuada Mídias na Educação- UFRGS).  Conforme 

professor José Manuel Moran um trecho do texto “Desafios da televisão e do vídeo à 

escola” que diz: 

Estamos deslumbrados com o computador e a Internet na escola e vamos 
deixando de lado a televisão e o vídeo, como se já estivessem 
ultrapassados, não fossem mais tão importantes ou como se já 
dominássemos suas linguagens e sua utilização na educação. A televisão, o 
cinema e o vídeo - os meios de comunicação audiovisuais - desempenham, 
indiretamente, um papel educacional relevante. “Passam-nos 
continuamente informações interpretadas; mostram-nos modelos de 
comportamento, ensinam-nos linguagens coloquiais e multimídia e 
privilegiam alguns valores em detrimento de outros. 

 

A informação está inserida em muitas mídias atualmente. As diferentes mídias 

como o rádio, jornal, TV e vídeo também são utilizadas para o ensino-aprendizagem 

das crianças e um dia foram uma inovação em sala de aula. No entanto, percebeu 

que a televisão no contexto sócio-educativo e em sua linguagem televisiva não foi 

explorada com toda sua potencialidade. E a comunicação quando não refletida de 
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forma a interar o aluno em sua formação e interação com a sociedade de forma 

educativa e ampla; a tendência é que haja uma utilização sem importância deste 

recurso e de outros que poderão  surgir como por exemplo as mídias de computação 

na instituição escolar. Cria-se um ambiente peculiar apenas porque é moda, ou seja, 

modismo. A tendência adotada da teoria tradicional na escola é relacionar todos os 

recursos que chegam à instituição escolar e adaptá-los, discretamente, conforme a 

sua teoria compelida ao contexto escolar. A educadora sonha por uma escola 

comprometida com o seu tempo e reformular as práticas escolares baseadas na 

memorização. Contudo, sabe que sozinha não poderá ter este sonho realizado. 

Portanto, uma intervenção se faz necessária para os formadores; a atualização. 

Como diz os professores Prof. Msc. Cátia Harriman Luiz Claudio de Mello Braga no 

texto do CD Programa de Formação Continuada Mídias na Educação. 

 

Tal mudança de paradigma, que deve transformar profundamente o sistema 
escolar e também a formação dos professores, precisa acompanhar-se da 
erradicação de um tipo particular de analfabetismo: o analfabetismo das 
imagens, que mantém o homem incapaz de ler, de interpretar e de pensar 
criticamente as imagens veiculadas nos meios de comunicação de massa. 

 

Conhecer a linguagem televisiva não é apenas assisti-la com nosso aluno. É 

muito mais do que contemplativa. É analisá-la e criticá-la com nosso aluno. É 

aprender a criar, ou seja, a construir “um olhar crítico”.  Percebendo o mundo em 

que vivemos onde as mensagens através das tecnologias são enviadas 

rapidamente. A linguagem áudio visual (cinema, vídeo, televisão etc.) não copia a 

realidade, mas a recria. Tal recriação se dá de forma fragmentada, em partes que 

não seguem necessariamente uma sequencia linear na apresentação, mas 

conforma um todo ao final; Hiperestimula os sentidos, modificando as experiências 

perceptivas; Podem modificar processos mentais, principalmente os relacionados à 

capacidade de associação; É manifestação da cultura mosaica (desordenada, em 

oposição à organização da cultura tradicional); Imediatismo.  

Entretanto, se o educador souber mediar estes recursos antigos também 

saberá utilizar esta evolução tecnológica do futuro. 

Relatando a experiência na escola “A” que havia sido estruturada uma sala de 

informática no mês de abril deste ano e os professores não se sentiam capacitados 

para utilizarem os computadores com os seus alunos, pois o sistema operacional 

Linux não era do conhecimento escolar, o que dificultava a compreensão. O sistema 
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operacional Linux é ao mesmo tempo um kernel (ou núcleo) e o sistema operacional 

que roda sobre ele, dependendo do contexto em que você encontrar a referência. 

Os professores da escola “A” estavam intimidados de lidar com computadores 

porque não conheciam o sistema operacional Windows muito menos o sistema 

operacional Linux. Ou seja, havia uma grande resistência frente ao novo. Podemos 

citar, o que refere o Prof. José Manuel Moran na sua entrevista disponível no site 

educacional “A internet sozinha não dá conta da complexidade  do aprender” 

(http://www.educacional.com.br/entrevistas/entrevista0025.asp). 

 

Os educadores que não quiserem se lançar ao mar, muito apegados à terra 
firme, poderá ficar a ver navios. Mas não há mais porto seguro: o oceano de 
informações que a Internet disponibiliza aos alunos obrigará os professores 
a se atualizar constantemente e a se preparar para lidar com as múltiplas 
interpretações da realidade.  

 

Dessa forma, além da resistência dos docentes em relação às tecnologias, a 

preocupação em atualizar-se com cursos era mínima. O máximo que utilizavam do 

computador era para ver seus e-mails, e isso ainda, irregularmente. Dialogando com 

os educadores, a pesquisadora informou o conhecimento que tinha adquirido no 

curso fornecido pelo NTE e de que esse é um diferencial muito positivo para a 

educação. E de que, no futuro a estimativa é muito grande de todos utilizarem este 

software, pela sua praticidade e por estar sendo aprimorado cada vez mais para ser 

educacional e utilitário. Foi feita uma proposta de reunir os professores em uma 

manhã na semana de formação oferecida pela SEC. Então, forneci informações e 

práticas, visando esclarecer as dúvidas dos educadores; como por exemplo: na 

apresentação de slides foi explicada a diferença do sistema operacional Windows e 

o sistema operacional do Linux. Elaborei um material e distribui em forma de Xerox 

(fornecido pela capacitação na oficina de Linux Educacional do NTE)8 para que as 

educadoras pudessem praticar em casa com os seus filhos. O material elaborado 

consistia em algumas dessas informações situadas abaixo: 

 

Plataforma Windows XP, Vista ou Windows 7 Plataforma Linux Educacional 3.0 

Microsoft Office - Versão 2007 BROffice - Linux - Versão 3.1 

Word - Editor de textos Writer - Editor de textos 

PowerPoint - Apresentação - slides Impres - Apresentação - Slides 

                                            
8
 Disponível em<http://www.nteportoalegre.relrs.g12.br>. 

http://br-linux.org/
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Excel - Planilha Eletrônica  Calc - Planilha Eletrônica  

Access - Banco de Dados Base - Banco de Dados  

Navegador da Internet - Windows Explorer Firefox - Mozilla - ICEWeasel 

UTILITÁRIOS UTILITÁRIOS 

Multimídia - Windows Media Player - Vídeo Konqueror ou VLC - Vídeo e Som 

Som - Winanp - Media Player VLC Media Player 

Gravador de arquivos - música - vídeos Nero 

ou EASY 

K3B 

Paint - Pintar e colorir Tux paint e Kolourpaint 

Explorer - Gerenciador de arquivos Konqueror 

Meus documentos Pasta de documentos - Pasta de usuários 

Meu computador Menu sistema  

Meus locais de rede  Compartilhamento de Samba 

Painel de controle KDE - Administração do Sistema 

 

 

A pesquisadora ofereceu-se para iniciar um processo com a escola: a 

inclusão digital. A Inclusão Digital é a democratização do acesso às tecnologias da 

informação e comunicação (TICs), o que permite a introdução de todos, 

especialmente das pessoas de baixa ou nenhuma renda, na sociedade da 

informação. 

A Inclusão Digital constitui-se em um tema central na pauta de discussão do 

Governo Federal como meio de promoção do desenvolvimento humano e 

econômico do País. O programa de Inclusão Digital do Governo Federal visa 

proporcionar à população excluída o acesso e a apropriação de TICs, por meio de 

instituições governamentais e não-governamentais, para que essa disponha de 

meios e capacitação para acessar, utilizar, produzir e distribuir informações e 

conhecimento. Desta forma, pretende-se que diversas comunidades encontrem 

soluções para problemas locais de modo participativo e com autonomia crítica, 

provocando, assim, mudanças nas práticas políticas.  

 

Cada pessoa vê o mundo de um jeito específico e este lhe parece tão firme, 
tão claro, que imagina que o outro também deve enxergá-lo da mesma 
forma. Mas ao falar com ele, fica-se surpreso quando, às vezes, não se é 
bem compreendido, quando não se aceita imediatamente o que se 
considera evidente. O que é claro para uma pessoa só é claro para ela. Não 
significa que o seja igualmente para o outro. O mundo que alguém vê não 
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coincide com o que o outro vê. Pode ser parecido, mas não o mesmo 
(MORAN)

9
.  

 

Portanto, a inclusão digital nem sempre é rápida nas escolas. No entanto, 

percebemos que elas são importantes, mas que não resolvem todas as questões e 

dificuldades na educação. O desafio maior é a qualidade na educação. “um indivíduo 

consegue hoje um diploma de curso superior sem nunca ter aprendido a comunicar-

se, a resolver conflitos, a saber, o que fazer com a raiva e outros sentimentos 

negativos” (ROGERS, 1983, p. 94). 

Segundo Silva (2004), as novidades que essas novas tecnologias trouxeram 

para a educação refletiram no repensar e na reconstrução de conceitos 

fundamentais. Para construção de um ciberespaço10 em uma escola são 

necessários registros constantes. A intenção é registrar a construção da história 

deste local de aprendizagem. Geralmente, a criação que propicia de fato é única. 

Cada espaço é um espaço.  

Esta ação da pesquisadora denominou-se como uma “multiplicadora de 

conhecimentos” (conforme informação no NTE) da escola. No entanto, não houve 

registro e valorização por parte da escola, da construção desse blog pelo período de 

quatro anos, isso poderia servir como um incentivo para todos. O reconhecimento 

veio através dos professores que agradeceram através dos comentários postados 

no Blog da escola. Além disso, a escola incorporou as tecnologias á sua prática. Foi 

necessária a contratação de muitas professoras no decorrer do ano e essas, ao 

chegarem comentaram que a visualização do blog da escola oportunizou 

conhecerem a instituição.  Estas colegas estão se incluindo no meio digital. A idéia 

do Pbworks  fornecido pelo Curso Pedagogia EAD está sendo aproveitado por 

muitos dos professores com a proposta de integração de conhecimentos 

pedagógicos. Como exemplo, uma postagem de uma professora, a G: 

A professora R me deu uma grande ajuda na parte da informática abrindo 

novos caminhos e proporcionando um maior conhecimento nesta área. Através 

                                            
9
 Documento eletrônico. Disponível em: 
<http://www.softwarepublico.gov.br/4cmbr/xowiki/o_que_e_inclusao_digital>. Módulo Introdutório -  
Integração de Mídias na Educação - Etapa 3 

10
 Ciberespaço é conforme Lévy(1999 apud Ramal , 2003, p.65), toda estrutura virtual transacional de 
comunicação interativa. Cibercultura é o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais) de práticas e 
atitudes , de modos de pensamentos e de valores que se desenvolvem juntamente com o 
crescimento do ciberespaço. 
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deste conhecimento tenho trabalhado com minhas crianças na sala de informática, 

proporcionando muita alegria nos alunos.  

 

Agradeço à R por esse incentivo. 

Parabéns. 

Beijos da professora G 

30 de setembro de 2010 08h33min 

 

Os professores sentiram-se estimulados, sendo autores de seu trabalho 

virtual, no site pbworks. Portanto, até hoje, sempre que os educadores de Currículo 

necessitam de ajuda para atenderem aos alunos com maior rapidez e desenvoltura, 

colaboro em assessorá-los no laboratório de informática. Na leitura do texto de 

material de apoio do Curso do Programa de Formação Continuada Integração de 

Mídias na Educação, a autora Maria Elisabeth Bianconcini de Almeida sobre a 

Pedagogia de Projetos e Integração das Mídias diz: 

 

Evidencia-se, portanto, a importância da atuação do professor e respectivas 
competências em relação à mobilização e emprego das mídias, subsidiado 
por teorias educacionais que lhe permitam identificar em que atividades 
essas mídias têm maior potencial e são mais adequadas. Para que o 
professor possa desenvolver tais competências, é preciso que ele esteja 
engajado em programas de formação, participando de comunidades de 
aprendizagem e produção de conhecimento

11
.  

 

A formação em mídias na educação me preparou para enfrentar alguns 

desafios. Essas mudanças proporcionaram impactos no ambiente escolar e, com 

isso, as pessoas se dispuseram, diante do meu oferecimento de práticas para 

inclusão digital, a aprenderem visando oportunidades de crescimento. Dessa forma, 

foi necessário demonstrar muita segurança e atitude para chegar neste âmbito 

educacional e auxiliar aos colegas.  

O CD-ROM que foi utilizado durante a experimentação do estágio tem 40 

jogos para alfabetização e é da autora Arlette Y.Mabilde, tendo sido trabalhado 

durante o curso “Aprendizagem, informática e jogos”, que foi realizado pela 

professora “R” na Editora Projeto. Entre os jogos estão: Veritek (12 tipos), Jogo dos 

pares com quebra-cabeça (4 tipos), Janelinhas (2 tipos), cobrir palavras (2 tipos), 

                                            
11

 “Criação de redes de conhecimentos” de Maria Elisabeth Bianconcini de Almeida e Maria Elisabette 
Brisola  Brito Prado. 2008.  
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Jogos dos pares(4 tipos), Cubos coloridos (1 tipo), Cartela figura palavra (3 tipos), 

Cartela figura silaba) (3 tipos), Memória (6 tipos) e transformações (3 tipos). O jogo 

VeriteK é uma caixa retangular com 12 quadrados enfileirados, dois a dois, dentro 

dela. De um lado de cada quadrado há um número, do outro, uma parte colorida. Ele 

serve de suporte para jogos didáticos de correspondência. Se o usuário acertar 

todas as correspondências, no verso dos quadrados formar-se-á uma figura que 

assegurará a adequação de seu desempenho12. Então, jogando no virtual, é em 

forma de figura, que se obtém a representação das palavras, sílabas ou letras, que 

vão se encaixando. O educador percebe que com a utilização desses jogos, os 

alunos realizam as atividades com maior autonomia e prazer. O artigo “Brincar na 

escola”13, defende o lúdico como parceiro do professor, transformado em 

instrumento pedagógico que favorece a formação da criança. Alguns relatos de 

depoimentos da realidade escolar com as tecnologias: 

Comentário de mãe: 

A professora R esta ensinando aos alunos a usar o computador. Eu, como 
mãe de um de seus alunos tive uma experiência bastante curiosa.Recebi 
uma proposta de emprego e não tinha e-mail, para receber da mesma, pois 
foi ai, que meu filho pôde colocar em pratica o que ele aprendeu, ele me 
passou seu e-mail, para que eu pudesse receber a proposta de emprego e 
ainda me ensinou como enviar e receber e-mail. Somente tenho a 
agradecer o incentivo da professora e da escola. C mãe do aluno M da t. 21 

 

Entre os 15 comentários dos alunos no blog destaca-se  também o da 

Supervisora que acompanhou as atividades pedagógicas e participou do curso de 

inclusão digital ministrado pela pesquisadora: 

 

O projeto de leitura desenvolvido pela turma 21 possibilitou desenvolver a 
capacidade de expressão oral e escrita e o gosto pela leitura. Também a 
disponibilidade de um computador em sala de aula contribuiu para o 
aumento do gosto pela leitura. Parabéns a turma 21 e a sua professora pela 
iniciativa. Supervisora R (26 de agosto de 2010 05:5) 

 

Esses relatos mostram algumas consequências observáveis, trazidos por pais 

e professores. Outras, é com relatos de professoras que tinham dificuldades de fazer 

os alunos se interessarem por suas aulas, hoje pesquisam sites pedagógicos com 

                                            
12

 Disponível em: <http://mdmat.psico.ufrgs.br/users/paula/pead/veritek.html> 
13

 Disponível em: <http://www.psicopedagogia.com.br/artigos/artigo.asp?entreID=270>. 

http://mdmat.psico.ufrgs.br/users/paula/pead/veritek.html
http://www.psicopedagogia.com.br/artigos/artigo.asp?entreID=270
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atividades significativas. Há professores que estão integrando-se e estimulando-se à 

formação de inclusão digital,  além de uma sala de informática.  

Outro ponto importante é de que agora, a comunicação entre todos, que era 

uma dificuldade, deixa de acontecer, pois ela está disponibilizada permanentemente 

no ambiente virtual. A comunicação eficaz é um ponto importante, tanto entre 

pessoas, como quando se fala em comunicação institucional, pois é através dela 

que irá ocorrer o alinhamento das pessoas e organização. Dessa maneira, o blog foi 

um instrumento que facilitou esse processo de comunicação, ampliando o acesso às 

informações, bem como as interações entre todos os integrantes. Assim, ressalta 

que a formação no PEAD não somente forneceu o caminho para a pesquisadora 

criar a inclusão digital na escola, como também, oportunizou subsídios de 

conhecimento para atuar e multiplicar os conhecimentos. 

 

[...] um dos principais agentes de difusão de inovações sociais porque 
gerações após gerações de jovens que por ali passam, ali conhecem novas 
formas de pensamento, administração, atuação e comunicação e se 
habituam com elas. (CASTELLS, 1999, p.380).  

 

Os professores recebem direto em sua caixa postal os eventos e 

acontecimentos ocorridos na hora, além de poderem escrever e receber os 

comentários de colegas da instituição escolar em dia, ficando registrado o que foi 

informado pelo Wiki. Com a prática de experiência do Wiki (Pbworks) a secretária 

(funcionária) da escola teve a idéia de utilizar também com as famílias dos alunos. 

Dessa forma, ampliou-se o projeto inicial, utilizando-se este exemplo de site, para 

construir uma comunicação bem maior com a comunidade: registros de informação 

rápida e direta de comunicados, avisos de matriculas e outros. Os pais, na medida 

em que acessam as suas caixas postais recebem as notificações. Uma importante 

contribuição de todo esse processo de utilização do Blog, ou seja, diário on line14. 

Outro fato observado é o de quanto o blog está motivando professores e, 

alunos e pais, o que se comprova pelos acessos e postagens no diário on line.  A 

colega professora A, do turno da tarde, comentou no blog: 

 

                                            
14

 Um blog (contração do termo "Web log"), também chamado de blogue em Portugal, é um site cuja 
estrutura permite a atualização rápida a partir de acréscimos dos chamados artigos, ou "posts". 
numa definição bem simples, é um diário publicado na internet. A exibição dos textos começa dos 
mais recentes para os mais antigos, de forma que a primeira página sempre mostra as novidades. 
Fonte: pt.wikipedia.org/wiki/Blog. 

http://www.google.com.br/url?q=http://pt.wikipedia.org/wiki/Blog&sa=X&ei=oF_pTM-iKoX7lwevs7GQDA&ved=0CBQQpAMoAA&usg=AFQjCNGfUvulFwTXSZsYL_7fsVgQsrDTxg
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 Querida colega R: Admiro a sua força de vontade, o seu entusiasmo em 
apostar toda a sua confiança na capacidade de seus alunos, o seu modo de 
trabalhar sempre os estimulando cognitivamente com técnicas inovadoras e 
concretas. Parabéns por esse lindo blog, onde encontramos muitas 
sugestões para trabalharmos de formas dinâmicas com nossos alunos, 
além de podermos mostrar nossos trabalhos para serem reconhecidos por 
toda a comunidade escolar. Beijos querida colega, que Deus continue a 
iluminar suas idéias!!!! Professora A (27 de setembro de 2010 06:49) 

 

Os colegas professores, atualmente, encontram-se estimulados enviando 

fotos e atividades pedagógicas para serem postadas no blog. Além disso, ele é 

utilizado para enquetes e pesquisas promovendo a reflexão de atitudes e críticas 

construtivas no ambiente escolar. Duas destas enquetes tiveram como temas: a 

adoção do Uniforme ou não pela escola e a outra, em relação aos tipos de eventos 

que a escola  gosta ou não de assistir, como apresentação de teatros e outros. 

O Diário de bordo colaborou com a escola em muitos sentidos físicos e 

sociais e é um referencial para as escolas de Porto Alegre atualmente. Repercutiu 

na comunidade como algo inovador, como uma proposta educativa. O Blog e o Wiki 

oportunizaram o incentivo aos educadores de irem à busca de práticas educativas 

mais atuais para a sala de aula e a se utilizarem do diário on line.  

O blog ultrapassou os muros da instituição e tornou-se conhecido no bairro. 

Com a divulgação e a atualização dos eventos e práticas pedagogias dos 

educadores despertou a atenção em outra comunidade escolar, participativa de 

escolas particulares. Com essa divulgação, não intencional de nossa instituição 

escolar, houve um crescimento do número de matrículas. 

            A figura do educador, implicado em seu processo de ensino-aprendizagem, 

se faz cada vez mais relevante, pois a sua grande função, como refere Perrenoud 

(1999) é a socialização e a produção de conhecimento científico visando a 

qualificação da vida cidadã. E, ainda, conforme destaca o mesmo autor, o objetivo 

da escola não deve ser o de somente passar conteúdos, mas sim, o de preparar 

todos para a vida em uma sociedade moderna.  

A relação com as tecnologias utilizadas na escola atingiu uma visão tão ampla 

que desconhecemos aonde termina e começa. Pessoas dos setores educacionais e 

de prestação de serviços que a direção da escola conheceu pela Faculdade ESPM 

(curso de pós-graduação), Parceiros da Educação e o GIDE que foram até a escola 

e que ao serem apresentadas ao blog, levam o endereço para ser mostrado em 

outros estados, como um referencial para outras escolas.  A pesquisadora percebeu 
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que poderia ampliar a inclusão digital pela necessidade de integração dos 

educadores do currículo e de área de formação; o PBWORKS. O site que utilizou 

com seus alunos durante o estágio. O autor Jose Manuel Moran comenta sobre o 

educador do futuro: 

 

O professor está começando a aprender a trabalhar em situações muito 
diferentes: com poucos e muitos alunos, com mais ou menos encontros 
presenciais, com um processo personalizado (professor autor-gestor) ou 
mais despersonalizado (separação entre o autor e o gestor de 
aprendizagem). Quanto mais situações diferentes experimentar, estará mais 
bem preparado para vivenciar diferentes papéis, metodologias, projetos 
pedagógicos, muitos ainda em fase de experimentação. (Moran, Jose 
Manuel. Disponível no endereço eletrônico  http://midiasnaeducacao-
joanirse.blogspot.com/2009/02/o-professor-do-futuro-proximo.html Midias na 
Educação; 2009). 

 

 

MUDANÇAS 

ANTES DEPOIS 

 Modelo cultural e burocrático 
(massificação do ensino); 

 Modelo de ensino baseado na construção 
do conhecimento e crítica; 

 Organização linear no processo de 
ensino; 

 Organização não linear no processo de 
ensino; 

 Postura do aluno (passivo, imaturo, 
consumista de informação pronta, 
ausência de autonomia, de organização 
pessoal); 

 Postura ativa do aluno; 

 Postura do professor (deslumbrado, 
tradicional, resistente); 

 Prática e postura do professor (usuário 
moderado, inovador); 

 Aulas focadas no conteúdo, na 
informação; 

 Foco nas aulas (há equilíbrio entre 
conteúdo, informação, aluno e interação 
entre os mesmos); 

 Locais restritos de ensino.  Locais diversificados para o ensino (sala de 
aula, laboratório de informática e outros). 

Referências:  
PRADO, Maria Elisabette B B; VALENTE, J.A.. A formação na ação de professor: uma 
abordagem na e para uma nova prática pedagógica. In: VALENTE, JA. (Org.). Formação de 
educadores para o uso da informática na escola. Campinas: NIED/UNICAMP, v.1, 2003, p. 21-
38. 

 

Este quadro é uma bússola para direcionar as instituições que almejam atingir 

uma nova prática pedagógica e exemplifica mudanças conforme ações dos 

educadores; um mapa de caminho que a escola “A” com tempo esta seguindo 

refletidamente. 

http://midiasnaeducacao-joanirse.blogspot.com/2009/02/o-professor-do-futuro-proximo.html
http://midiasnaeducacao-joanirse.blogspot.com/2009/02/o-professor-do-futuro-proximo.html
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Maturana, citado por Real, descreve que “O aprendizado como modificação 

estrutural da convivência. O modo como se convive, se conversa, tem certa 

estrutura, que pode variar dependendo do movimento da própria convivência.” 

(MATURANA apud REAL, 2007).   
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Durante o desenvolvimento deste trabalho foi constatado que muitas 

resistências e barreiras quanto à acomodação na escola estão caindo. Observa-se 

que, ainda que de uma forma lenta, está havendo um movimento, existe um 

deslocamento de ideias.  

A pesquisadora concluiu que com a inserção do diário on line na instituição 

escolar muitos acontecimentos positivos ocorreram. Os professores de currículo 

passaram a acostumar-se com a novidade da sala de informática. Houve 

solicitações, por parte dos mesmos, que a instituição escolar requeresse junto à 

Secretaria da Educação, uma docente especialista na área de informática para 

auxiliá-los nesse percurso. Como tal provimento não foi possível, a pesquisadora 

continuou nessa função de apoiá-los.  

Importante pensar que a acomodação, isto é, um conformismo construído 

pelo próprio individuo está perdendo força para ação-reflexão-ação no ambiente 

escolar que, segundo o autor Paulo Freire (Práxis, 1983),  faz-se necessário no ato 

de educar.  

A forma política de gestão influencia no contexto escolar, no sentido de 

conduzir (ou não) a uma reflexão participativa na instituição. A posição assumida 

pela escola foi democrática e com envolvimento em causas educativas, o que foi 

uma alternativa positiva que possibilitou a superação dos obstáculos e a construção 

de uma convivência respeitosa por parte de todos. 

A partir das experiências da prática docente vinculadas aos aprendizados da 

graduação, podem-se evidenciar as repercussões destas na práxis em sala de 

aula. Contudo, a aplicação de teorias em sala de aula sempre repercute em 

perguntas, questionamentos e maior participação dos alunos, que demonstram mais 

interesse pelas aulas. Observou-se de forma evidente, que a criança atualmente tem 

grande poder de persuasão tendo levado os pais a interferirem na escola, por suas 

vontades, perguntando, questionando e defendendo suas posições quanto aos jogos 

pedagógicos e de educação física orientada pela pesquisadora. No âmbito 

educacional, a direção questionando outros educadores que não tinham esta 

disposição de prática pedagógica. Sendo que, a escola permite que a educadora e 
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outros professores somente observem os alunos no pátio durante o horário de 

educação física.  

Além disso, cabe referendar o desenvolvimento da aprendizagem por parte 

dos pais quanto aos temas e às atitudes dos seus filhos, alunos, bem como a maior 

interação dos mesmos com a escola. Esta é uma função também do educador, de 

posicionar-se para dialogar e colaborar com os pais e trazê-los para mais perto do 

contexto educacional. Para tanto, o docente deve procurar, tal como faz com os 

discentes, vias de alcançar as famílias e, neste caso, uma destas vias foi o uso das 

tecnologias, propiciando um maior contato e, também, maiores informações aos pais 

sobre a escola, isto é, propiciando aproximações e aprendizagens. 

O intuito é que a comunidade como um todo seja atuante, participativa, 

auxiliando no processo de educação em todos os sentidos, indo do formal ao 

informal, incluindo a cidadania. Pois, com esta posição também se consegue 

construir um conceito de educador mais positivo frente aos alunos, pais e 

comunidade, possibilitando intervenções e reconhecimento. 

No período dos anos de 2007 até 2010 houve alterações no quadro 

profissional na escola “A”, com o preenchimento de vagas de professores, 

provocado pelas aposentadorias. Essas mudanças geraram benefícios para a escola 

visto que estas pessoas, ao chegarem à instituição, já entraram imbuídas do espírito 

da importância da proposta de inclusão através da apropriação de conhecimentos 

das tecnologias. Os profissionais antigos resistiam e opinavam contra esta medida 

de inclusão digital, no entanto, nesta reciclagem, os docentes novos interagiram com 

a pesquisadora através das mídias na educação. Esse processo foi colaborativo e 

interativo no contexto escolar, auxiliando a construir uma comunidade mais 

consciente, mais presente e colaborativa nas aprendizagens dos seus filhos. Houve 

um envolvimento gradativo de todo o corpo social da escola, que ficou mais 

informado acerca da administração escolar e dos trabalhos desenvolvidos com os 

alunos. Com todo esse envolvimento, o aluno se torna orgulhoso com o 

reconhecimento de seu desempenho, o que torna o ensino mais fácil e garante o 

aprendizado. Com a prática de acessar o diário on line, os alunos se apropriaram 

desta ferramenta, passando a fazer parte dos seus cotidianos.  

Outra constatação, feita através dos depoimentos dos pais e nas avaliações 

realizadas, foi que os alunos demonstraram maior interesse em estudar através de 

pesquisas. Os discentes passaram a utilizar-se da internet como uma ferramenta ágil 
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para responder as suas questões. Estimularam-se em ajudar na escola quanto aos 

projetos de aprendizagens propostos tais como “Escola Limpa”, as Gincanas, com 

itens com práticas pedagógicas, levando os adolescentes a interagirem com os 

alunos de currículo e postaram comentários no blog referentes às suas práticas 

pedagógicas em sala de aula.  

Utilizando-se de várias áreas de formação, como a música, a tecnologia 

transformou-se em uma ferramenta de ensino tão importante para o 

desenvolvimento da inteligência e da integração do ser, sendo incorporadas às 

práticas pedagógicas.  

Acompanhando o pensamento de Freire (1996 p. 96): 

 

O bom professor é o que consegue, enquanto fala trazer o aluno até a 
intimidade do movimento do seu pensamento. Sua aula é assim um desafio 
e não uma cantiga de ninar. Seus alunos cansam, não dormem. Cansam 
porque acompanham as idas e vindas de seu pensamento, surpreendem 
suas pausas, suas dúvidas, suas incertezas. 

 

É preciso afastar o “fantasma” de usar estas ferramentas virtuais somente por 

“estarem na moda”, provando a eficácia dessas na educação, promovendo uma 

educação de qualidade. Por isso, a continuidade na formação de cada profissional é 

uma necessidade constante, e na profissão educador torna-se fundamental, uma 

vez que ele é o que dá início à vida profissional de qualquer um que busque uma 

formação.  

 

Dessa forma, podemos concluir que o estudo, a compreensão, a aquisição de 

conhecimentos, o domínio de nosso campo de saber, fortalece-nos e nos permite 

acreditar em um mundo em que o conhecimento pode ser o remédio para muitos 

dos males vividos atualmente. Sem esta amplitude de conhecimento, não há como 

se viver para o futuro. Assim como refere Moran (2005) 

 

O professor está começando a aprender a trabalhar em situações muito 
diferentes: com poucos e muitos alunos, com mais ou menos encontros 
presenciais, com um processo personalizado (professor autor-gestor) ou 
mais despersonalizado (separação entre o autor e o gestor de 
aprendizagem). Quanto mais situações diferentes experimentar, estará mais 
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bem preparado para vivenciar diferentes papéis, metodologias, projetos 
pedagógicos, muitos ainda em fase de experimentação

15
.  

 

Em nossos sonhos pela educação, na busca  de  torná-los reais, exigem-nos 

valores como  humildade respeito pelo outro.  E a força para alcançarmos sem muita 

ansiedade e com sábia paciência nossos objetivos vem da descoberta do por que 

lutamos. Luto por uma utopia simplesmente, por uma sociedade justa, sem 

desequilíbrios sociais e econômicos, em que as pessoas possam viver com 

condições boas de vida. Atualmente, há a consciência de que sem o conhecimento 

não se pode ir longe para colaborar-se nessa empreitada.  Percebe-se que para 

algumas pessoas esse é um ideal impossível de ser realizado, no entanto, acredita-

se  que é para quem esteja dormindo inconsciente, em um sono profundo e não 

aprendeu a viver a vida com realização e satisfação. 

O Brasil precisa urgentemente de uma grande transformação na área 

educativa, proporcionando, em primeiro lugar, maiores recursos aos educadores 

para estes desenvolverem o seu trabalho, que é o de construir cidadãos 

enriquecidos de conhecimento relativos ao meio ambiente, à sua história, à história 

do Brasil, à saúde, à luta pela igualdade de direitos, à ética, bem como serem 

sujeitos mais ativos, participantes e conscientes de seus papéis na sociedade.  

 

 

 

                                            
15

 Transcrito do CD texto original publicado em: Integração das tecnologias na Educação./Secretaria 
de Educação a Distância. Brasília:Ministério da educação, Seed,2005. Organização de Maria 
Elisabeth Bianconcini de Almeida e José Manuel Moran.  
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